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Â Espec i Í-j.c j.darlc rlo BirÍDIl n o Á are.llro trs tata 1. :

de frrnc i.onaJ- i.nstittricão banc á ri a c rle fomerrtocomodual icla

Enquanto organização, o BNDtr apresenta duas faces inLi
mamente relacionadas: d.e uma lacio, constitui a principal agôn-
cia Sovernamental para promoção do d,esenvorvimento econômico na

":":*'i êr de outro lador €tssume a feiçâo d.e uma instituição Legr
carf-a.

Na qualidade de agência
particj-pado rle forma d.ecisiva do

federa]. fomento, o BNDE temde

deroces o conc ê
\---'

pção e imple-
inen taç ão de programas e proJetos da maior relevância para odg
sen \r ento do País.

Dm função principalmente da elevada prioridade e d,o
longo prazo de maturação cla ma-tor parte cros empreend,Ímcntos a ss
rem fomentados, impõ€-sê ao BNDE a concessão de apoio financei-
ro crn conclições espeeialmente favorecid,as .

Em contrapart ida , cumpre ao Governo Fecreral
ao BifDE r êÍ, cada es tágio do des envo lvimento nac ionar r o
to clos recursos necessários 

- 
em termos de vorume

veis r Êlll terrnos de cond.ições econômico-financeiras.

as s e gurar
s upri ine n

e compat Í

depende, logiearnente, o BNIII) pi),ra
função de agênc ia gov ernamentat de

Como se
descnvolvimentista
concopção'cle novos
de recursos, a par
nais de aporte.

sabe r â viabilização da conti*uidarle de sura a$o
tem' historicamente, exigido a icre*tifi.ca;ãoou
mêeanismos cerpazes d,e gerar fontcs adicionaj-s
da manutenção de argumas formas ,á tradici..

Ânalisarido de outro ângulo, deve_so ressaltar
institucionalÍzação sob a forma do banco, inrprimo ao BNDE

quê a

at G§

B 7ãl

.Des ta contrapar ü ida
dar efetivo cumprimento à sua
fomento.
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,as caracter{sticas qr" condicionam seu
d'o-se tanto nos procodimentos internos
seu relacionamento externo.

\2

comportamento,
da organização,

rcf 1e t iq
qu anto e,m

q

Do ponto de vísta interno, destacam-se eertos reflexosque a forma j'nstitucional exerce sobre a gestãoi econômico-finagceÍra do BNDE' De um lado, esta deve ser conduzida de sorte aasse8urar um desempenho aceitáve1, sob a 6tica privad,a, principg]mente em terrnos de lucratividade e sorvência d.o Banco. \rare dizer' deve ser manti'd'o um certo pad.rão de eficiência na gestãodos recursos púuricos que the são confiados.

sem embargo, se iss.o é' v"rdade, não menos verdadeiro éo fato de que essa busca de eficiência na gestão interna dcrre estar subordinada ao cumprimento de sua finalidade úrtimaI comoinstituição governamen.tal de fomento. fnclusive porque, inversamente 
' o desempenho de sua missão desenvolvimentista .".=ia'tui um dos fatores que, d,ecisivamente, afetam sua situação eco_nômi c o-financ eira .

Esse lnterroracionamento fica patente quando se trata,por exempl0 
' da captação de . recursos do exterior. Neste caso, oBNDE pod'e ser solic'taclo ã como no presente está ocorrendo Ea atuar tend'o em vista., antes o seu paper como órgão de Governo,do que a sua si tuação econômico-f inanceira interna. send,o i-rnperiosa a necêssidade de o País obter divisas, pode o Governo Fgderal valer-se do BNDE como instrumento para viabilizar sua me*l de polÍtica econômica extêrna. .' - ts

Não obstante, o cumprimento dessa tarefa, irrecrrsávelà luz dos Ínteresses nacionals, pode refleti.r-s€ de maneira perversa sobre a contabilidade interna do Banco. De fato, nos nlgses de dezernbro de 1979 registrararn-se conseqtlôncias particular.mente significativas sob oste aspecto r êr' virtudo da maxicresva-lorização do cruzei.o r euc veio afotar o patrimônio rÍquiclo . doRanco, conro se mostrará adiante.

3 75rl
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IIá t portanto r umA clara nceessidadc de so buscar r pc*l
manentemente, a compatibiliclacle cntre os crois ti.pos de requcri-
mentos a sercm atendiclos pelo BIrrDD 3 os decomentes de sua f\mç?io
de agência governamentatl de fomento e os caracterÍsti.cos de unra
Íns tituição bancária, o que 

- 
como as faces clc urna moeda E

constitui a especificiclade do órgão no aparelho estatar.

Desse modo, tanto uma anáIise retrospe'ctiva de sua ,,1,ru-
ção ' 

quanto o cle lineamento de perspec tir.as , quer de natureza ;;nômica quer financeira, somente se revelarão consÍstcntes se levarem em conta a dualidade d* sua caracterização institucion=1 I,u,. 
./'

Âdrtandr essc entend,imentr, r presente trabalho qualÍ-fica' em primeiro lugar, a ação a ser exercida pelo sÍs'üemaBNDEE em con'sonância com a polÍtica'nacional cre deêenvolvimento k
trad'uzind'o-â r ao mesmo tempo r €r, termos de previsão do orçü.rtr€D-to de rnvestimentos para o perÍciao de 198 t/g5,

Em segundo lugar, apresenta_se um diagndstico que secomplementa com proposiç6es relativas à estrutura econômico-fi-
nanceira que d'everá sustentar a eoncretização das metas priorÍ-tárias a serem inrplementad as pelo sis tema BMDtr.

it)

Ána1isâ_se r . 
em seguida,

ca econômica de curto prazo sobre
aflf,-nversoes do SLstema BNDE.

o irnpac to de med. j.das de po 1Ít i
a real-ização do programa d,e

t

Por fimr discute-sê questão fundamental para a viabilédade da ação desenvolvimentista atribuÍaa ao sistema BNDEB oprá-requl'sLto d'e compaü.ib1Iização das polÍticas e'con6micas decurto e longo prâzo s o Tal discus são fr:,clamenta a argaunentaçãoqua*to à necessidade de se adotar tratamento difere.r"i*oo,r* fgxação do orçamerrto de rnvestimento d,o sistema BI{DE. Nesta 1i.-
nl1a r Postura-se segurança quanto à pro.grarnação prurianual das.Af'nversoest de modo que a orçamentação a'uaI consista no ajusta--mento do vorume de recursos anteriormente previsto, e na dcfini
ção final e prcc{sa das fontes de recursos em perspectiva. comesse propá=ito I ê úrtima seção clo trabalho apresenüa previsão cra sfontes para o orçamento de rnvestimentos de 1gg1o 

-
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If - O Si.stema IINDII e a Pol.í.tica Naciorral clc I)esenvol.vimcnto

fh.)

q

2.L Estrató i.a cle Crese imcnto ara o Perí.oclo 1- BO C)

Â economia bras ileira vêrl-se dcfrontand,o , nos últi-,
mos anos, com uma d.iminuição no seu ritmo de crescimento, inver
tendo-s€ r âssimr uIIl ciclo de expansão'notabilizádo por taxas cx
cepcionalmente elevadâs r

Esse arrefec imento no dinamismo da econornia
part icularmente grave r por estar s endo aeompantrado pela
ficaçâo do processo infLacionário e a persistência do
tÍUrio no balanço de pagamento.

Entre os fatores determinantes da gravi.dade
ção , f igura um c enário mund,iar marcado pela emergent e

enerBética e pelo rel-ativo grau de incerteza quanto à
dos mercados de insu.mos e financeiro internacionais.

torna-se
int ens i

desequi-

da situa
questão

--'evoJ.uçao

Foi dj.ante desse quadro que as autoridades governa-
mentais lançararn as direürizes estratégicas para a condução do
processo de desenvolrrimento nacional; coÍrsubstanciad.as no n f 1.I
Plano Nacional. d.e Desenvolvimento , r98o/8 Ir, , f lc:uia preocupação
primordial ê o a jus tamento da estrutura econômica para a corls -
trução cle base energética assentada em insumos a].ternativos ao
petr6J.eo.

Dentre os fundamentos de tal estratégia r postul-a-se
o' recorürecimento das potencialidades e condiçoes es truturais
esPec Íficas da econornia bras ileira r grrê viabil i zam a sus t enta-
gão do 'crescimento econômico e da oferüa de empregos, com repar
tição ntais equitativa dos resultados econômicos, a níveis pesso
al e regionâI.

33 r10

Âs c«rndiçães ncccssárias à viabilização da poIÍtica.na
I



BANCO NA.CIOI'IAL DO DESENVOLVIMIhJTO ECONÔMICO

trm resumo, o
brasileiro nos próximos

cerne da estrat6gia d,e clesenvol-vimento
anos consiste na rê_estruturação dasfontes na matriz energát-ica - es pec a mente com o aumenüo ,ia

participaçâo hidrerétrica e d,o cat'vão mineral e com o aprovc.Í-
tamento da capacidade subutirizada na agricuLtura para o procltr
ção de insumos renováveis (árcool, carvão vegetal r êtc. ) - complementada pe1o corrseqüente remenejamento da infra-êst:.utura
básica, tendo como suporte a capac id.ade ins talada de produção
de equipamentos r

2.2 ; Âs Novas Priorid acles Setoriais

5.

c

c ional de desenvo lvimcnto las treiam-s e em vantagens coplparlt i-
va$ da econotnia brasileirar representadas por: importante po-
tencial- de energia hÍd'roerótrica aincla por cxplorrrr; rcservas
ra1,oáve is d'e carvão mineral no sul clo país ; ocorrânc ia cle câffi-
pos de petróIeo clj-sseminados pelo território e prataforrna coll-

, tinental, de d'imensões modcstas quand.o comparad.as às d,os *'ragdes lençtíis petrolÍferos concentrad.os em poucas regiõcs produ-
{'oras no ntund,o r Poróm suf ic ient es para garant ia d.a res cr.v.a ê s -trat6gica nac ionar ; disponibilid,ade d e solos agricultáve is e
condições c1j'máticas adequadas I e existência de ,m conrplexo :iI
dustrial inteS:rado, que assegalra a base t6cnica d.e auto-susten
tação do crescimento econômico.

Tais elemeirtos atestam as cond.ições particularmente
favoráveis da economia bras j-leira, rlrlm co.ntexto internacional
onde a escassez de a.limentos e de energia assunle importância
crucial ' e respondcrn positivamente a indagações comuns ern attá-
lises de perspect ivas muncliais de longo prazo r euê cornbinam asproieções d'e ritrno de ocupação d,as fronteiras agrÍco1as c de
exaustão das mais relevantes fontes não renováve j-s de energ.ia,
com as tend'ências observadas de crescimento populacionar.

Í
i

I

como se depreende .a estrat6sia em eurso, a
nuidade do processo de desenyolvinrento inrpricará em
das mudanças na estrutura produtiva do paÍs. De fato,

cont i-
pro fun-
tornou-

§ 7:l1
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-sc imperiosa a rcdefÍnição das pri.oriclacles nacionais, com o
conseqüento direcionamento dos inccntivos governamentai.s a rlo-
vos segmentos proclutivos, a par da manutenção do apoio aos seg
mentos de insulnos básicos e consolid.ação d,o parque pro4utor de
equipamentos implantado no anterior estágio substituüivo d,e
imporüações.

//
No cll s er benef ic i'adas as ati.vida

des que possam contribuir de imediato , para a a enuaçao s
prcssoes inflacionárias e para a geraçáo de excedentes expo *té

-_

veis, quali-ficando-sê especialmente para tanto, nas c ond.ições
brasiJ.ej.ras, o setor
fÍnais , quanto d,e pro
agrÍcolas brasiJ-eiras
mentar na reestrutura
dade de substituição

agropecuário, tanto em termos de prod,utos
dução d.e matérias-primas. Âs condições
oferecem, ainda, importanüe via comple _

ção da *atri, energétiea, pela poss j.bili-
de parceLas consid,eráveis do cons,mo de

"t

ga.solina automotiva e 61eo dieseL _ que respondem por cerca de
5od," do total consunido de derivad,os de peüróreo pgr carburan
tes de origem vegetal-.

Neste particular r €rn vista do agravamento da Çlues_tão cnerg6tica e de seus efeitos sobre a econonia brasileira,
há que se destacar o Programa Nacional d,o Árcoo1 .(rnoár-cooL)
dentre as soruções arternativas dispon{veis. seu ob jetivo o.j,.cipal - êtur€nto da produção nacional de átcooI para fins car-
burante e industriaL - a ser atingid,o em etapas consistentes
com o remanejamento de complexo produção-transportê-consu-trro 

rcompreende um conjunto integrado de atividades nas áreas d.e:produção 'de matérias-primas agrÍcolas e de equipamentos especi
*1"; produção, distribuÍção e ut j.lização do átcool i pe"qrril* ;desenvorvimento tecnológico; cujos gastos estimados até 1985,
corresp,ondem a cerca de us$ 5 biLhões .

Sob a ótica dos efeitos a mais longo prazo,
menc i onar que o critário básico de hierarquização
gramas a cargo do próprio setor púurico ou baixo
considera, além da pcrfeiüa defi'ição das fontes

cabe
novos trrodos

sua
de

ingerônc*r
recurso§,

33 71ü
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sua contribuição em tcrmos cle g,cração líquicta dc clivisas

7.

e CIII-pre60, simultancamentà
que d,oméstico de equip
Íns umo s proclut ivo s .
tor agropecuário, qual
gia e Infra-estrutura

à capac iclad.e cl c me lho r u t .t1i zarern o pal
amentos e a disponi.biliclacle rle fatores e
Nestas ci-rcurlstâncias e cm ardição ao sG-
if icanl- s e o s pro grarnas nas áreas cle Dnc r
( espec j.al.mente d e Transportc e Arrnazcna

gem

A ênfase a sêr concedida a e§ses do is s e tores corl-tribuirá para afirmar a nacional j zaçao da econornia , vist o queneles prepond eram as empresas nacionais e é menor a deperrclêrrcia.tecnoldgica do exterior. Âdemai.s, contribuirá. pa.ra d,inrinuir apropens ao a importar , fac e ao menor rirs o de component es es trang:eiros 
' em comparação r por exemplo, com os bens de eonsunÍo clgráveis' como os setores em destaque utilÍzam tecnologia menosintens iva em capitar r âo incremento d.o produto correspo,de s i.§nificativa geração de empregos.

Em síntese r Íro atuar estágio do desenvorvimento naeional ' Energia r ÂSricultura e rnfra-es tr,tura cons t j-tucnr ,, t+inômio de manut enção do dinamismo de l0ngo prazo cla econornia brasileira, viabilizando sua estraüégia de crescirnento e fornecegdo as cond'içôes necessárj-as à rneLhor repart ição s oc ia-1 da renda gerada.

2.3 Â Âtua t
Çao do Sistema l.rt) I'DE n o Período j 8c,/S ')

Nos práxj.mos anos, a atuação
voltar-se r dec ididarucnte , para o apoio

do Sistema BNDtr dcverá
!zas novas írreas prioritá

t

l
s

'namen*:t de fomento à fo.rmação de .capital , cabc ao sistema *trDtr,em essência 
' o suprimento' de recursos de long:o prazo r er, cond..igões de desembolso e custo ad.equados , aos empreend j.mentos prigrítários nacionais ' o cumprimcnto dessa missão r cr, cada etapahistórica 

' implicou no deslocarnento do apoio rirrarr.ceiro a rti,.grentes segmentos da economia nacionar, consoante o estágio aediversificaçâo da estrutura produtiva.

a

Ai ?r^l

t

I



rias dc cnergia,
sonância com os
desenvo1vimento.

desenvolvimcnto rural
objetivos prj.oritários

B.

e infra-estrutura I cÍn con
da polÍtica nacional clc

q

Evidentemente, a ênfase a ser concedida aos novos :gtores prioritários não significará redução cra esforços nos de-mais r pr€ssuponcro , ao contrário , a manutenção do apo io aos prggranlas de consolidação e integraçâo do perf il indus trj.al , nasáreas de insumos básicos (especialmente siclerurgia.) e bens decapital r Q.,,e representam suporte ind,ispe,sáve, para a expansão da economia brasi].eira.

Ener t ica

rerna B*,DE "::-il::=:"-:":;r.i:'.: 
";ilH;::", ::Til::";.:;":li

do carvão; e aos prog?amas de conservação e substituiçãode insumos enêrgétlcos deri.v.ados do petró1eo especialrnente na prqdução de cimento, aço, cerâmica, papel e cerurose _r bem coruode adaptação da estrutura de refino petrorÍfero e de racionalização dos complexos petroquÍmicos. Tais programas r euê incêr3_tivarão melhor aproveitamento de energia e uso imediato de ngvas fontes' serão suplementados pela continuidade do apoio àqração, transmissão e dr.stribuição à" energia e1étrica.

Estiúra-sb que a participação do sistema RNDE na irnplementação do PROÁLCOOL deverá envolver aplicações cle recur_aoa d'a ord'em de crs 94 ,4 bilhões ( a preço.B de 1gg1 ) , entre 1gB1e' 1985 ' conferindo ao Prograrra participação de 6fi nos d,esernbolaos tot"i: desse úftimo ano. (Ver euadro I)

Â lmportância do uso do átcoo1 como combustÍver rriside não somente na economia direta de div,isas quo propiciará,como também nos efeitos dinâmicos que o incremonto do sua prgdução êxerccrá sobre os setores 
"*"icora e de bens de capitar.Na realidade' o aumento da oforta do matórias-primas implicará

a) ees trut ra da lÍa trizao

t

o

o

i
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMEN O ECONÔMICO 9.

em expansão da fronteira a*rícola e geração de novos empregos nocampo ' devendo beneficlar áreas geográficas rnenos desenvorviclirs.orientada para o mercado interno, sua demanda dc equ-ipamentosconstituirá fator clo consolidação de importante segmento proautor de bens de capitalr . 
' -É-'vv P=f;rrrerlLo pro 

-

A fixação das metas de pr«.rdução de á;.oo1 d.a ordem de1o' 7 bilhões de ri tros para r9B5 e, mais recentemente, de 1,*, obilhões para 1987, Serou a necessicracre de algumas mudanças estruturais no sotor, tais como l localização de projetos em áreas não tradicionais' concentração da produção em dcstilarias qgtônon:as 
' maior intugtação d'os pro jetos agrícolas com os ind.ustriÊis e imprantação de adequada Lnfra-e s trutura.

Dentre os ag:entes financei.ros do ,R'ÁLCOOL o BNDEdeverá ter papel destacado nessas transformações, tendo em vista sua experiência na área industrj-al e sua capacitação o"rrtituar com visão global na aná1ise e equacionamento das necessi-dades de infra-estrutura. Em particular, o conhecirnento acum*lador 
',o atendimento ao setor do bens de capitalr possibirita-rá ao sistema BNDE atuar no pRoÁLcool. articulando seu apoioao setor alcooleiro com o es tíarulo ao d.esenvolvimento tecnoló_gico das emPrêsas produtoras de equipamentos para o setor, ,igbilizand'o o necessárÍo Brau de e=p""i*riroção o competição entre essas empresas. .,. 

Es!'qv r7 uuulPet1çao '-

..,: 
. :.+.,

Recentement e , o BNDE ins ti. tui.u o programa Espee i alde Ápoio Integrado ao Carvão Mineral, com o propósito de viabirizar as Eetas de produção estabelecidas no prano Nacionar docarvão' bem co'lo estimular o geu consumo, de rnodo a assegurarplena utilização dos recursos minerais disponÍveis no paÍs. oPrograrua contempra o estfmulo à produção de carvão e d,erj.vados;às inversões para adaptação de plantas inclustriais r visando asubstituição cle derlvados de pctróreo; aos invostinrentos em i+fra-ostrutura, necessários ao esc"";;;.J-o.-;;;;;*r" cte canrão;s à espccialização e consolidasão tecnológica do parque proarr
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tor de equipamentos,
cionais maior e mais
do Programa Naclonal

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 10.

com vistas a assegurar aos fabricantes na
eficiente atendimento da clemanda d.erivacra
do Carvão.

e as
re-

OS

do

Numa primeira etapa, d.ar-se-á prioridade no atendimento à substituição de óleo combust{ve1 na indristria de cimento 
' 

para tanto prevend'o-se aplicações do sis tema BNDE no montante de cr$ 36,o bilhões (a preços de 19Br), no período 19g o/g.,,

Finalmente, deve-sê observar que a ênfase a ser cogferida ao setor d'e Energia traduz-§ê , merhor aind a r por uma expectativa de desembolsos do sistema BNDE 
- excetuados os do

PROÁLCOOL 
- da ordem d'e cr$ 2g7,2 bilhões (a preços de lggr),no período de 19gL/85, elevando-se sua pabticipação, nesse interval0, de tLr6gt" para Lgrofi do total das aplr;;;;"=.

Quanto ao desenvolvimento do setor rural, o sistema
BNDE incentivará projetos agropecuários ê agroincrustriais. integrados 

' vor tados para a produção de gôneros alimentÍci.os deconsumo essencialr r€florestamento e produtos agrícolas desti-nados à exportação r objetivando maximi ,.,ar tanto o impacto 1o-cal' quanto a rentabilidade sôc1à1'dos recursos aplicados.

apoio ao setor contempla a parte industrial
etapas de distribuição e comercialização, desde qüe estaspresentem óuices ao escoamento eficiente da produção para
mercados finais, complementando, dessa maneira, a atuaçãoSistema de Crédito Rural.

re ou medi":::"::::"::":r::::l:::i:'
atuatn no setor, manterá linha.s de

- o benofLciauento industrial

Sistema RNDE, diretamen
ou,tras lnstituições çpre

o

com

crádito especÍficas visanclo:

da produção agropecuárj. a, que

3ú. r50

b) lnento Rural fntgera.do
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contribua para tornar essa ativj-dacle mais eficíonte, atrnvás da. diminuição de perdas, facilidacre do estocagern omaior agregação interna de varor, no caso cle produtos exportáveis; -

: promoção de invesüimcntos que resultem no aumento daoferta de bens e serviços demandados pe1*'otividade rrrral,destacando-se: prod,ução de fertilizantes, corretj.vos e dsfensivos; máquinas e implementos agríco1as; construçãode es trad'as vicinais ê subvicinais ; implantação, expan_são ou melhoramento nas redes do armazéns e si,.os na origern, quando integrados à malha de transportes I mode.rri=IÉ 
.!.! - -É 

'tllçao e ampliação de sisteuras de abastecimento de produtosagrícolasI projetos de irrigação de grande porte; eretrificação e telefonia rurais; produção de mud.as ê sementesselecionadas e pêsquisa e experimenüação ag.ropecuárias.

Â prestação de colaboração financcira ao desenvolvimento do setor rural levou o BNDE' êr, rgrg, à assinatura de coÍlvênio com o I'linistério da Âgricultura para aplicação de crs toobilhões (a preços de tg1g);, set"rt**ã*1984. Este convêniofoi pos terj'ormente desdobrado em outros , de natureza operaciona1 , com todos os Estados da Fed,eração r

Eretre o8 prog:iamas aprovados no âubito d,o convênÍo,desüacam-se 3 Programa de DesenvoLvimento Rural rnte.grado d3Regj'ão de Dourad'os-IÍs (fÍnanciamento de cr$ l.oto mirirães emLnvcstimentos de cr$ i .434 mirhões ) programa de rnfna-estrutura Âgropecuária do Río Gra,,de do su]. (rinancÍamento decr$ l'31o milhães em investimentos de cr$ 3.316 milhões),aePrograma Nacionar d'e trletriflcação Rurar (rinancÍame'to d.e cr$

33.750

,

Até jur*ro/8o já haviam sido eomprometidos recursosno val0r de ci$ L7 17 bilhõ'es, 
"r,,l.,rr.restimentos da ordem de cr$

7O bilhães.

I
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1'350 milhões em investirnento previsto rrcProjoto Rio Formoso-Goiás ( rinanciarnento
em investimento de Cr$ 4.4g6 milhões ).

\ 1'
*Íva

Us$ 226 16 milhõcs ) e
de cr$ 1.99o mil.hões

q

Â previsão de aporte de recursos dora o setor agrÍcola, no perÍodo 19SL/g5, é d.e(a prcços de 19g1 ), correspond,endo a cerca debolso total nesses anos.

Sistema BNDtr pe
cr$ a8g,6 birrões
15 , O ",á d.o des ern-

c Remod e1a ao da fnfr estru tura

No setor de i-nfra-estrutura, o sistema BNDE deverá,prinrordialmente 
' promover a adequação do sis tema. de transporteà nova realidad'e energé tica, reduzindo a importância relatiwada modalidade rodoviária, maior consumid.ora específica de derivados de petróleo por t/kn transportada.

Conceder-se-á prioridade à melh.oria operacj.onal , reAparelhamento e modernização dos sistemas fe*oviários, de 
"";:gaçâo e portos, bem como à integração destes à red.e de armaze-nagem' de modo a conferir a cada modalidade função compatíve,corn suas carac terÍs ticas e faixas econômicas de atend,imento .

A integração dos sistemas de transporte e armazeua_gem de carga objetiva resolver problemas de movimentação degrande vorume de cargas homogôneas e densas, vale dÍzer, de de- terminadas matéri3=-primas, insumos ener6éticos o indusa=iJ:e't ainda' Lnsumos destinados à agricultura e produtos dela oriundos, eE particular aqueles destinados à exportação.

Da mesrna formar *êrecerá apoio prioritário a impre_mentação de sistemas integrados de transporto de massa de pagsa§eiros 
' dando-se ênfase na utiri.zação da f errovia de subúr-

'ior 
Ílas regiões nrotroporitAnas. Neste caso, em adição à ecg,omia do derivados de pet ról eo , a lntegração int errnodat dc transporte tem como obJetivo a molhoria da eficiência e qualidado

)

3? 731
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i

dos serviços r Ílo atenditnento de áreas de elcvad,o Índice de
banização e de faixas populacíonais cle menor nÍve1 de renda.

13.

ur

Em síntese, o apoío do .sistema BNDtr será orientado
para projetos integrados, indutore§ de transformações operacio
nal-s profundas na oferta de serviços de transpoite e armazena-
gemr QUê contribuirão não só para eliminar obstáculos à conti
nuidade do desenvolvimento econônrico, como tambám para esti*g
lar a organização do parque produtor de náquinas e equipamentos,
mediante a padronização d.as encomend.as a serem realizadas pelo
setor púbrico, nos termos da Resolução ne g/TT do cDE.

Destacâ-§ê1 aindâr 
- o ápoio que o Sistema BNDE conti

nuará prestando aos distritos industriais, segundo o enfoque de
disciplinamento do uso do solo urbano e ordenação do crescimen
to esPacial da ativid.ade industrial. Terão apoio igualmente pEg
ferencial programas de urbanização integradar âbrangendo infra
estrutura de serviços I habitações populares, áreas e centros de
serviços r especialmente junto a polos e complexos industriais.
Â1ám disso, poderão ser apoiadas r êrn caráter eventual , melhori.
as oPeracionais nos sistemas de telecomunicações e.m grandes cen
tros urbanos.

Merece regis a demanda Iev ista de recursos a ser
exercida pela Rede Ferrovi a a Fede 1, dando conseqüôncia ao
protocolo recentemente firm co o }íinistério dos
tes r eue estabelece ad diretri
ta BNDE/I-IT. No âmbito d,esse p

ar básicas para a ação
Transpol

c onJ ull

I/

o colo, a RFF apresentou ao BNIE
programa global de' investimc osp a o períod,o 19Bo/81 envol-

hões a preços do IpBO,vend,o rocursos da ord,em de r$ 3oo b
requerendo uma partici

0

33 750

bi lhõc s .

pasao do Sistcma DE de corca do Cr$ tAO

As aplicações do Sistema BNDE em infra-estrtrtura, en

, tre 1981 /ASr êstão orçartas em Cr$ 255,T bilhães ( a preços de
1981)t ampllando a participação do setor nos desembolsos totais
de LL ,7rÁ, no .primeiro ano , para J.5d em 19g5 .
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Não obstante o grand.e vulto d.os recursos, trata-se
de urn programa básico do recupllração do.sistema ferroviário na
cional r êÍrl que a ênfase recairá sobre merhorias operacionai s,
reaparelhatnento e moderni zação , s end o mínirna a expansâo pro jg
tada' Âlóm d'isso, a seleção das rotas priorj.tárias basêo1r-s€ r
de urn lado, nas necessidades iá iclentifÍcaclas de transporte de
cargasr dentre as quais se destacamr minérios de fcmo l câr-
vão I produtos sid'erúrgicos , cimento , f ertilizantes e def ens i.çrcrs

eagricoras, bem como de produtos agrÍcolas exportáveis, a exern
plo da so ja . Por ouüro lad,o , o prog:rama pronloverá a remode la-
ção dos sistemas de transportes suburbanos de passageiros, nas
áreas metropolitanas d,o Rio de Janôiro, são paulo I Recife, sal
vador, Fortaleza c Belo Horizontb .

\

\

'Rec 
en t ement e ,

de modern-ização r Fê equip
la Uétrica - integrante d
ta1 é de cr$ 9L,5 bilhões
do regueridos ao Sistema

o BI{-DE concedeu prioridade ao pro j eto
ament o e oxpans ão do si s t erna de Bi_ t o
êsse programa - t cujo investi.mento to
' dos quais cr$ 54 19. birhões estão ser-r
BNDB.

Deve-se mencionar, ainda,
financiamento à RFFSA, no valor de Cr$
dezembro de 1919, para investimentos
da chamada Linha do Centro, malha de
Rio de Janeiro a BeIo Hori zorrte. ' ' 

"

a aprovação r nes te ario, de
5 rT bilhões, a preços de

necessários à modernizaSo
bitola larga que iiga o

d) Con so 1 ldaçao do Perfi 1 fndu s trial

Para seu eficaz d.esempentro nesta etapa do processo
de desênvolvimento, o sistema BNDE continuará fomentando a eEpansão d'a'oferta j'nterna cle insumos básicos e estimulará a mgrhoria na eficiência dos setores de bens de capital ta'to sobo ângulo operativó quanto, sobretudo, no d,e capacitação tecno-ldgica dedlcand'o vJ-goroso apoio à conversão;. segmentos doparque produtor de equipamentos r parâ. o atendimento das no\as

33 750
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prioridacles nacionais .

Dentro dessa perspectiva, o dinamismo dosses seto-
ros deverá cstar associado ao cumprimento das novas priorj-da
des de política econômicar rro que tange à oferta da serviços
de infra-estrutura (sobretudo transportes e armazenagem de prg
dutos agrícoLas e insumos energéticos ), de uor." a" consumo es
senciais (t"pecialmente alimentos ) e de insumos energáticos srrbs
tituto s do petró1 eo .

cabe ressaltar a necessidade de manutenção do apoio
financeiro, se ja à substitui.ção de importações, se ja à arnplig
ção d'a capacidade de exPortarr êFr setores tradicionalmente aterl
didos pelo BNDE como os de fertilizantes, mineração, siderurgi.a,
ci-mento, paper e cer-ulose e metalurgia de não-f errosos o

No setor cimenteiro, tornam-se imprescindÍveis os f!
nanciamentos visando à continuidade de sua auto-suficiôncia, g
fastando-se a possibilidade d.a ocorrência ce, déficit n,o perío
do 1981/85. Quanto à celulosê, identificâ-sê clara recupera-
ção do mercado rnundial . o que justifica novos acrósci.mos à ca
cidade instaradar rrêste segmento de inequ{voca vantagem corupa-
rativa para o paÍs.

Maior destaque cabe ao, apoio a ser concedido à irn-
plementação do Programa siderú"gi§, Nacional , traduzid.o por um
comprgmisso de desembolsos por parte do sistema BNDE, em 1981,
d,a ordem de cr$ 75, o bilhões representan.do zo rTfi do orçamento
PFevisto para esse ano. Ressalte-se quer rro primeiro semestre
deste ano' o'BNDE concedeu prioridade a investimentos daco§fpÀ,
ÂçOI'tf NÁS , CSN ê VIBA.SÁ que implicam em Cr$ 31 bilhões ( a prc_
ços do 1980) a* soricitação d.e financiamentos. A previsão de
desomborsos do sistema BNDE em favor d,o setor siderúrgico, noperÍodo de rg8r/85, é de cerca de cr$ 29516 birhões (a preços
de 19Bl ) .

?

33 750

Para as dernais ativldades indus trr.ais , a ostimativa
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orçamentária para 198l'/as registra a cifra de cr$ 648 r z bilhões,equivalentes a 33r5/' das aplicações totais. Neste montante, gvulta a colaboração a ser soJ.i ci tada para a implantação do cornplexo mÍnero-metalúrgico da província de carajás, que, numa hipótese de aprovei tamento integral' d.e seus recursos minerais ("o.b'e' bauxíta/al.umÍnio, nÍguer, manganôs, etc. ) .exigiria estimado em us$ 28 bilhões (a* ian. /Bo) . Não computad,o nes="' 
"stimavêr o frProjeto Ferrorf de carajás iáL obteve a concessão d,e prigridade do BNDE I êrrvolvendo recurso s do si st.ema BNDE da ord.emde cr$ 4o bilhões para a produção d.e 35 milhões de tonerad as/ano em 1985 ' destinaclos à exportação. o investímento total d"Eae projeto á estimado em cr$ r13 bilhões, compreend.endo os rgcursos necessários à mineração do fe'rro; construção de ferrcnriacom BB7 km de extensão, da mina até o porto na BaÍa de são l-Íarcos; instalações portuári.as; núcleos habiiacionais e infra_estnrtura Para atender urna população inicial do Lr . ooo habi tantes,a s er locali zada prdxirna à mina .

Por sêu caráter especi.ar-, deve-sê mencionarr âinrr.4,a responsabilidade atribuíoa, formalmente, pero Governo Fede-ra1 ao sistema BNDE de empreender os projetos necessários à ogtenção de saüisfatória produção domésri";-d;-";;;".consrituÍaa
conr essa finaridade r €t cara{ba Metais r. com controle acionárioquase total d'o sisterna BNDE, está implantando, na Bahiae unidade de concentração de cobre com capaciclacle de produção de 6o.mt/ano de cobre contidoT 'G d'e metalurgia de cobre, com capacid,ade prevista.de 150.ooo t/anoo 

r vv.'. t-iapiaírr

',,.

cessário a essa unidade rnetalúrgica,
protocoLo de cooperação financeira c1o Projeto CaraJás, no qual esta sefutura produção d,e coneentrado para
CaraÍba.

volume de matária_prima ne
o BNDE firmou, este

om a CVRDr rêsponsável
compromete a destinar
atender prioritariamente, à

O l.nves tinrento total a ser reali zado pola CaraÍba,

ano ,
DE

sua

33.750

inciusive para a implantação em Camaçari, de uma unidacle de fa

,

t
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bricação de jI1.ooo t/ano de ácido fosfóricor estápreços Çe lg8or êr, cr$ r+3rg bilhões, dos quais est
sembol sados pe10 si s tema BNDE r Ílês te ano, cr$ 11 , gtando ainda a serem aportados cr$ aorz bilhões, em

17.

estimado, a
ão sendo <rg

bi ltrõcs, res
1981.

nômica, ".,:;;-::J:":" l:i:::-:.:= ;ilil":-::,.:":::::;:,,:::
sistema BNDE e sua rede de agmtes - no apuio aoq ihvestimentosdas órbitas pübtlca e lnir'a.da a hs meta s sociais prioritárias orareenfatizadas, a saber: melhoria na qualidad.e da vida r pTomoção de empre8'o e elevação dos padrões de distriuuição da renda,a níveis Pessoal e espacial , e a conseqüente elevação d.o consumo de bens e serviços essenciais pelas classes. de baixa renda enas reg:i ões meno s f avorec idas .

Para tanto caberá ao Sistema BNDE complementar suaatuação junto ao setor .industrial , incentivanclo a comercializ..lção de bens cle consumo essenciais, privilegiando, com esse apaÍoas áreas menos desenvolvidas do paÍs. 
--b4q"u\" ÇL'rrr esse

I o apoio ao setor de comércio busca beneficÍar o cogsumidor finalr âtravés da redução de preçosr rotadamente de arimentos' medicamentos, artigos de vestuário e material escorar,que constitueu o segmento a ser prio"itariamente coberto, con-
- forme estabolecido em convênio fÍrmado entre o BNDE ê o 

'Írc,átravés do conserho de Desurr.,rolvimento comercial .

t

C

No âmbito desse convênio, deverão ser apricados, noperíodo 198o/8e, cr$ ioo milhões, d,es tinados preferencialmentea fomsntar a organização de formas integradas ou associativasde comárcio, tais.como centrais de compras, cadeias voluntáriase centrais de servi,ço.

33 750

com igrral obj etivo de incrementar a oforta de bc.s
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essenciais para o ateirdimento clas classes de rencla mais baixas,
será ma,tida a linha de financiamento a ernpresas de construção
cívi1 dedicadas ao suprimento de moradias populares.

Por fim, deve-sê des tacar que correlatarnente à
ef etivação d'os Programas priori tários' de governo atá aquj- indicados e que concentram a tnalor parcela de recursos a serem d.e-
semtrolsados no referid,o qüinqüênio - r o si stema RNDD conti_nuará fomentando o estrato d,e micro, pequenas e médias empresas ,através de seus agentes financeiros, o que atende ao d.uplo ob-
ietivo de viabilizar as oportunid.ades regionais de investimen-to e promover o fortalecimento do sistema Nacional d,e Bancos deDesenvolvimento ' Tais operaç.õ""' indiretas deverão representar,
em média' cerca de LíJrt dos desembolsos previstos para o perío
do ' beneficiando amplos segmentos de ind.ústria notad,amente ode bens de consumo e ramos selecionad.os dos setores d.e comórcio e de prestação de ser-yiços.

f) ecessid ade de Re curs os do Sistem a BNDE no Pe rí orlo1 81 I

Â exposição precedente põe em rel*vo a extensãoe Fqgfundidade da missão que, como instituição governamental do fo-mento ' cumpre ao sl'stema BNDE desemperürar, a médio p,.azo, em decorrência dos novos requerimentos para a' continuid.ade do pro-cesso de desenvolvimento econômico nacional.

Â magnJ'tudo do esforço desenvolvirnentista a ser enlpreendldo pelo si'stema BNDE, traduz-sê pelo vulto do orçamentoPrurianuar d,e rnvestimentos para o período de 19gr/g5, consubstanciand'o sua participação nas inversões identificadas como ngcêssárias ao atingimento das metas governamentais, que deverãoasseg'urar novo ciclo de expanrsão e tra,sformação da economiabrasileira.

De fato, as apllcações do
19BI /SS deverão atingir o expressivo

Sis tema BNDE

montante de
no poríodo
Cr$ 1.93TrZ

,
33 750
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bilhões (a preços de ,g*, ), dos quais
rão ser des embol sados no próxirno ano .
ver a distribuição destas aplicações
s idi ári as .

19.

Cr$ .362,B bithões deve-
No Quadro If podo-se

entre o BNDE e suas sub_

t Deve-se assinalar os reflexos, em te.rmos orçamentá-rÍos ' das mudanças na escala de. prioridad,es se toriais r com a ngva ênfase a ser conferid.a ao setor d.e energia cuja participação deverá erevar-sê de LLroyo das aplicações totais em lggopara 25'o% em 1985t à agriculf,svs- que aumentará seu per-centual de .8 , zo/o para t6 ro$ no mesmo intervalo ; e à infra_es_trutura 
' cu ja parcela relativa iá se ampliou d.e La"/, pa..a rflo entrel979/soecIeveráatingirl5$em198;.laL.LL4Lllo

Finalmente, consid,erand.o-se que a i.mplernentação doconJunto de atividades men'cionad.as, que compõe o plano de Âçãodo sistema BNDET requer substancial volume de recursos, em cogdições adeg'radas de cus to e prazo r torna-se imprescind.Íver a sugtentação de êsquema fina'ceiro compatÍvel para a mobilizaçãodos fundos nêcessários à sr:a concre tízação.

Nestas circuns tâncias r êrtr sua tarefa de mobi Lízaçãode recursos financeiros, o BNDE terá que dar ênfa"""'1";;;í-rr"de recursos no paÍs, procurando ]..*"'tar fundos ,ro-*ir;"i;"tr*nas de apenas de forma gomplementar. Contudor face à converdôncia de o 
, 
BNDE permanecer corrtribuindo. para os esforços governa

eionárias 
' bem como colahorar na eficiente administração d,a dÍvida externa, sua sórida r;;;ção financeirar rêcorürecida jun-to aos mer'os bancários internacionais, credenciam-no para acontinuidade de acêsso a esse mercado.

De fato, a tradicional presença do BNDtr no msrcadofinanceiro intornacional, tanto como agente repassad,or de orgSnisnros mul tilaterais e governamentai=, -lronto 
como captador defundos, incrusivo no rançamcnto de Bônus, e tambóm prestador de

J3.750
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aval, sem Jamais ter deixado de honrá-los, contribuiu para "1d
1o à categoria de tomador privilegiado, o guo tem valido aopaís
a obtenção de condições preferenciais na negociação de alguns
de seus emprástimos.

t
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVITViENTO ECONOMICO 2-3.

rrI Â llstr u tura I,lc on ôrni- e o-F in

estrutura
atrral.

---

anc ol.ra cle Srrrror te I)a raa Âtrra-
e ao do SÍ s tema BN DII Di a ó..jti.co ePr oPos 1CC, (}S

Este capítul0 aprêsenta inicialrnente a evolução dapatrLmonial do BNDE, com um det alha mento cla es trrrt lr ra
Na

(r)e dados -

- 

,

prlmeira otapa são
que fornecerão as

apres entados bas 1 eament e f +.tsg
ma anál J.se rle eaus as o cons EQ

bases para se fazer êm s eguida rr_

patrimoni&1,bem como sufrest rJes
t!ôn e i as da tendência

para que se possa otimi zar o perfil econômi -co-financeiro do Sistema BNDE.

3. r Par t l.clpa Ça o dos Re eur.5r,s clo PTS/PÂSEP

Sob um enf oque econôri.o, a análise do BNDE d,eve excluir os recursos e as apllcações do fundo.prs/rÂsEp, de vezque a rentabilidade destas aplÍcações não üransita peras contas

:"_:::::::'"" 
do BNDE- A renrabilicracre roral cresras operaçõese Lncorporada diratamente ao paürimônio do fundo, cabendo aoBNDE apenas u.ma pequena remuneração flxa, pe1a. adminis traçãodessas aplicações.

os recursos do prs/pAs'p devem ser remunerados comuma taxa real m{nima de 3fii e. as apricaçães devem ser efetuadasem contratos que apresentem trma remuneração rear mínima de 3 r5fi.Em que pese lsto, o Banco tem praticado a política de reservaros contratos de rnalor rentabilidade para a aplicação cios reclrr-sos do fundo 
' o que faz com que a taxa méaia rJa cartelra do pryP^§EP esteJa eE torno de , rzfi. Esta porÍticar de aprlcar osrecuraoa do fundo em, contratos de alí;a rentabilidade, deveráser mantida.

Evldentemente, esta sereção de contratos para oprs/PÂSEP tem sido felta em dotrÍrnento da rentabÍrr.dads próJrria doBNDD' para cuJa carteira ficam resorvadas as operações cre menorren t abi Ii daci e . t

Com base no ex
Iroram
tabil
táuei
Audi t

utilizados, trasi
posto, Justificâ-sê ,. anátise patri_
cament e , -daclos do Dcpart,me* t o cle ConUtilizaram-ri€, tambónr, irrformacõ;r-;;
-u-:_-do ,Departamento de Itecurso"t'";- 4'.íNDIJ.

idacle do Ilanco.
s das Subsidiár1a
oria Int,erna do ll

33 750
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 24.

monial do BI,IDE seGundo dois grancles grupos !

^)
lf Grurro PTS /P.ASTP '' que compreende as operaçães que sâo prati

B)

cadas

lf Grupo

com recursos do fr.rndo pfS/pASEp;

BTTEII , que envolve a's demais operações clo BMDEr cujos
efeitos transitam na conta de resurtacros cro Banco.

Para fac ilitar o entendimento da evolução da estrlr-
tura patrimonial do BNDEI elaboraram-sê o diagrama e a tabela
a seguirr €D cujas cotl'struçães arrotaram-se os seguintes crÍtérios:

.\i'J as conüas foram ag?upadas segundo uma ordem 16gi.ca quc fa-
cilitasse a anárise econômi"á; . não segrr,d,o a .=trrtlrra
convencíonal das rf,ormas contábeis;

if) o Balanço patrimonial
nGrupo BNDEI e |tGrupo

culadas em relação ao
der 1OOÉ i

fo i dividido em do is granrles €rupo s 3

PIS/PÂSDpil. Âs porcentagens são caÀ
Grupo BNDEr âo qual fez-se corresnon

l1i ) no il rmobilizado , f oram agrupadas todas
cietárias e o imobilizado técnico;

as part {c lpaçõ e s SO

r*) no êxercício de Jg7g, o BNDD lançou o nexcesso d,e varJ.ação
cambial sobre empréstimos em moeda estraneleiran no Âtivo
DLferido , ao invés d,e lançar como d.espesa. Es ta opção fo í' feLta com base no DL LT33/TT.

o valor lançado foi de cr$ zLrS birhões
deu à díferença entre a varJ.ação cambial rearmente
{ndice da correção monetária pela 0RTN (4zr z#1. A
do Âtivo Dlferid,o d,ar-se-á em cinco anos.

e correspog
ocorrida e o

amor t izaç ão

quo o,io*"."]l'o:":::llr;"'I;";I:-:-X:: análisc, admitiu-se
s ido lançado c orho

33 750
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLV]MENTO ECONÔMICO 27.

despesa' o que acarretarLa uma redução no patrl*ônio t,íquido.

AssLm sendo, ernbora os demonstrativos oficiais do
BNDE acusem um Àtivo de cr$ 560tL birhõesr rcste trabalho se
admitirá um valor de cr$ 53816 birtrões (56orr zL15 = 53gr6).
Também o Patrimônio Líquido teve seu valor reduzido 

'esta artá-
lLsel os demonstrativos oficÍais acusam um patrÍmônio de Cr$
116 r 9 bilhões e aqui se considera um patrimônio de cr$ 95 r4 bi-
thões (1L6r9 - ZL15 = 95rt+).

,sobre a atual es ürutura patrimoniar do
cem destaque os comentários apresentados atraixo.

i) No nGrupo BNDE, estão incrríá*r operações nas quais o BNDB
é o agente rêpassador da FTNAMET ro valor de cn$ LT rL bi_
thões; e operações casadas I Ílâs quais o BNDE atua como a-
gente repassador de recursos subsidiados, em gerar para a
STDERBRÁS r ro val or d.e cr$ 6 , g bi rhõe s .

BNDE, ItrêT ê.

ir)

Âssim sendo, para efoi t o de anáIise econônrlca r o Grupo
BNDE poderia ser dividido ainda em dois subgrupos 3 o 'rsub-grupo Repasses do BNDE,, no va10r de cr$ 23rg bilhões'e onsubgrupo próprlo do BNDE'r no varor de cr$ z5T ,t bi.r_hões.

o I'rmobLlizado FLnanceiroil ( o,, rnvestimentos ) ,* FrNAIÍB é
responsável por 4)fi do nrrüobt llzador' ( oo ÂtLvo permanente 

)do BNDE- Em 30. 06. Bo este percentuar Já atingia 45 16#,

Por outro lado, parte das aplicações êm partiçÍpações so-
cí'etárias r âtravás das demai s subsidtárias , pode *: tar sen
do eventualmente lastreada por empréstimos do.BNDD. :

Não obstante, devldo à participação clo BNDE nas Subsj.diá_
rlas, o rrmobr.rr.zado Fr.nancer.rotr do Baneo á supori;;-;r-;-
mobLlLzado Financer.ro do sistema BNDE, Eln 3r. r z.Tg, asparticipações socletárias do BNDE (excruLndo o I'ps) eram
da ordom de cr$ T i r4 bi thões , onciuant o que as partlcipa_
çõos socLetárlas do sistema BNDE eram de cr$ 44r4 bilhões.

33.750
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BANCO NACTONAL DO DESENVOLVTMENTO ECONôMICO \ 28.

lii ) o Realizável do Grupo BNDD Jrí está bastante próximo dp BxÀ
gível, sendo quo há'que se considerar que nestes rea LLzá-
veis constam operáções de longo prazo de
me será demonstrado posteriormente.

carôncia, conf or

Cgr.rclrrinclo, pode-s€ resumir a evolrreã o Ca es trutu-
ra patrlmoniar do BNDE, com base nos diagramas e comentários an
teriores , nas seguintes cons tatações r

r) a partlcipação relativa do patri.mônio tÍquiào, no Grupo
BNDE' vem decrescendo rapidamente - tendo pa.ssado de 52fi
em 1975 para 35fi em LgTg sendo compensada peros Dnprésti
mos Bxternos r crrJo participação eleva-se cle LLt', para 324
ln,o mesmo período (vide F.Lgura f);

ii) as imobiLízaçães do BNDE são crescentesr êstando já quase
correspondendo ao patrimônio,LíquÍdo;

iil ) o Grupo Prs/PÂsDP assume proporção cada ve,- maior send.o
que ao finar de Lgrg Já correspondia a gzfi do Grupo BNDE,

"qYtvalente a 48fi do ativo totat do Banco (nuuo e nrs/rrson).

Âs caus s e conse q üône AS de s s a evol rr Çao serao
ttficadas no item
vds da anárise das
mals adiante.

3.6, após a fundamentação que será dada
contas do Ativo e do passivo r elre se

iclen
atra-
fará

3.3 F uxo cle

Uma

1980 r sêgundo a

Com relação ao
tes comentários r

Recurs seml I

visão gráfica do fruxo de recursos do BNDE enr
expec üativa em Junho , á apresentada na Figtrra 3 .

f lrrxo d;' recursos , cabem os

r)

s eguig

Do oiçamento de rnvestlmentos de rggor' no varor de cr$
13o 

' 
7 btlhães , cerca de Çr$ gB r t birhões ( 6gÉ) serão reêlLzados ' c om recursoÍi do prs/pÁsEp, cerca de cr$ 1r , t bi _thães ( 8É) seriam repa'ses diversos , taÍs como pRoÁLcooL,

srDDRBnÁst BNH/ÂtÍvo. Flxo e financiamentos externos; e cerca de crS 3or9 btrhões (zhfi) seriam aprLcações rLvres d;
BNDE

Nem toda.s as operações do Banco são ereg{vels para a cêr_
rl )

33 7:ô
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telra do Pf S/PASEP r crn particular as operações cle

de capitat do risco qlle esteJam fora do âmbito do

tii) naao o alto grau de imobilização no 'tGrupo BNDDn

racterísticas operaclonals dos emprástimos deste
grupo I tem-se que o rst orno dos financiament os do
tâ muito aquóm do serviço da d{vida do Banco.

no qual ". :;"::::T":
destinação I Recursos
dos no mfmobilizadol e

3O.

aportc
F.P.S.

e aS Câ-

mesmo

BNDD es

Pa.csír'o (Grrrp., RNDII )

, á apresentado um diagrama do passivo,
as contas foram agrupadas segundo a sua

Aplicados no Realizár'el, Recursos ApItcâ-
Recursos de Repasses SubsidLados.

3.4 ÂnáI.i-se do

Tendo já sido dada uma visão geral da estrutura pa-
trÍmonial do Banco no item 3,2, e em parülcular na Figura Z, aE
nalizar-se-ão agorÍl as princlpais contas clo Passivo do ffGrupo

BNDEII .

Nesta aná1ise não serão considerados os recursos do
f f S/n.a,StrP r Por s e tratarem de recurs os admini s trados que não a-
Present'am nenhum custo contábi1 nem rentab+lidade para o Banco
€1 tambám, por não terem nenhum esquema definido de amortízação

ÂIdm disso, serão destacados do Grupo BNDE os *Re-
passes Subsidiadostt, que são na sua maior parte recursos refe-
rentes a oPerações casadas com a SfDERBnÁS, com juros de 1.Or5fi
â.rêr I sem borreção monetária, e sem nenhuma remuneração para o
Banco. Pode-sê admltir, poÍs, que a existência destas opera-
çães praticamente não influencÍa o rosultado do Banco.

fniclalmente, a captação do recursos externos teve
como obJetivo c omplementar os recurs os nacl onais do BNDE er/ou
auxlliar o paÍs na obtenção de recursos externos. Em lg8o a ca!
tação foi dimensionada para quê s€ fízesse o rrrool over" da dí-
vÍdai em 1981 deverá atender a BoÉ do sorviço da dÍvida., o sal
do devedor dos empréstimos externos evolulu de US§ 5g5 milhões
em L975 para US$ 2.129 m1lhões em Lg79, dcvendo atingir ao fi.-

33 750
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na1 de 1980 US$ Z.600 milhões, clos quais USg zOO rn1Ihões io.o,captados parãr a nFF.SÂ. como ae pode ver na figura tt, os ompróstLmos ext,ernos correspondem a 4T r6# do rca Lízáver doclo rrGrupo
BNDET' ' Deve-se ressat tar que r €rr gerar , tôm longo prazo de câ-Arenc:.a e de amort ízação, senao que os f,bonds, são resgatadospraticamente no fLnal da operação.

I

emprás rimos :;";:":: ?:3,T;J::;;:':r::il::";
tes são recursos obtldos através de rr.nhas de cciamento, com ?pricações vincuradas a determina
i Lmportação de bens e serviços. ,

no exterior são
e os LOfi restaut-
rédito, ou finâE
dos programas ou

Eln 31' 12'79 os recursos externos su jeitos à LrBoRatingiarn us$ r.419 mirhões, Desta f orma, a cada variação deLfi na LrBoR ocorre uma variação na despesa do Banco de us$ 14mLlhões, o que em val.res mtíaio de lg*o corresponde a cr.$ ?oomilhões.

A despesa do Banco tambéur é arüamente sensíve,riação do cruzeiro em relação às moedas estrang:e j-ras ! ema despesa da variação cambial seria i.ncrementada de cercacr$ 4 bilhões caso a desvalorizaçâo do cruzeiro em relaçãoaóIar fosse de [15fi ao invés de UOd,r.
t .-" .t

. por
cursog externos
em operações com

ava
19Eo,

de

ao

:::":^l=o" 
, cabe te.mbrar que as capüáç ões de rs,:* "o*: cgntrapartida, basicamente, aplicações

taxas de juros fr-xas e indoxadas pela 
'RTN.

Res_Pmindg r
são altarnente sensÍveis
entre a taxa do variaçã
pela ORTN.

pode-se dizer que oEI resul tados do Banco
às variações da LfBOR; ; e .à diferença

o cambial e a taxa de correção monetária

33.750

No caso da FINÂI'ÍEr os recursos externos t êrn seu cus

,
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em 3f, â. â. âcima da OIITN. Â dif erença
custo fixaclo á ressarcida ( ou rocebida)

entre
pe 1o

\ 33.

o custo
Te s ouro

to fixado
real e o

Na ci onal .

eo
Os recursos da Reserva Monetária não são indexados,

Juro incidente sobre os novos empréstimos é de tf, â.â.

t

q

' como estes recursos também são aplicados em contra
tos indexados pela ORTN r apresentam uma aItíssima rentabilida-
de para o Banco, sendo tanto maior quanto mais altos forem ss
Índi'ces. d.e começão monetária p.ela ORTN, Em dezembro de LgTg ,
o saldo destes reer-rrsos era de Cr$ 21,I b1lhões i assirn sendol ca
so a correção monetária de 19BO fosse de 5Ad,or êstas operações
gerariam um lucro de aproximadamente cr$ rorg bilhões

Observe-se que, para
os emp.fáptin:os da Reserva Monet
os aportes de ca rJ ital a través de
que es tes úf timos sâc, comigidos
sentam um cus to corltábiI equival

.á, tabela a quir
cas dos eontratos da Resêrva

a obtenção de lucro contábi1,
t.-ar5-a sao mais vatttajosos do que
Dotação Orçamentári-a, de vez,
monetariamente, ou seja, apre-

ente à variação da ORTN.

apresenta algumas condições bási-
I.lonotária.

33 7'-O

3.4.2 Rgscry.a Monc!áf ia (fol)

As operações da Reserva l,Ionetária apresentam um ron
Eo prazo de carência e de amor tízação. Ern que pese isto, há
que se considerar quei a) seu ingresso vem ocorrendo desde
f-97'f ; 'b) o montante ingresso tem sido decrescente enl termos rg
aj-s; c) *. operaçães anteriores estão entrando em fase de a-
mort l-zação ac entuada a part ir de 19gO .
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3l+ .

13 RÍ rrõts c 0Rctr:T[5

I 9S3

,

nt

. COIJTRATO

excncÍclo te?t
r l9?2
n l9?3
r lg?a
r 19?5
à 19?6

. It lg?7
I l9?o
t l9?9

TOTAL

uÂLoR oAs ÂfloRTrznÇCcs

25

64

25

64

25

64

?8

.Ilr
222

ss9

-

25

64

7B

trt
222

389

tt:
3

-
-
I

-
-

2?2

25

64

?8

lll
222

389

25

64

78.
tIr
222'
389

351

.15?

435

-
-

?9 " Slt 889 1.?40 1.240 2.132
TOTAL ACUÍÍULAO

?9 390 1.2?g. 2.519 3.?5g 5,891

Resum indo os recurs os da Reserva l.{onetária são o
principal sustentáculo do resultado contáuir do BNDtr, de ve:.
que sobre eles incide um baixo custo nominal ( o,, um * custo real
negativotr) e representam uma substancial parcela do exigírre1.
É, portanto, fr:Idamental que o saldo destes eruprástimos'perma,,e
ça elevado no Banco, o quê seria conseguido com aportes cresce,
tes destes recursos e/ou com uma
tuai s .

renegociação das operaç ões .:-t

., 
_ 

.. (r'

Ânüeriormente, estes recuisos eram repassados para
o BNDE através do BACEN, em operações de rongo prazo. Atual:ren
te, estão sendo captados diretamente no BNII r êrn oporações de
curto prazo ( r ano) ; a altas taxas de Juros (B% â.ê. I nominais,
P]eas mensalmente )- e conl . o obJetivo de fazer o rrroll overrf da
dívida do BNDE para,com o BN[I. ,

TAXA DT JUROS

( F a.a.)
SALOO EIl

31.12. ?g

OATAS OE
ÂÍtoRTr zaÇIo
Is At,l0,/úLTIn0 19 7B 197 e L eB0 I 9Bl I9B 2

10

IO

l0
,:

t.
I
I

421

I.l 45

l. 5?0

2,217

l. ??g

5.500

s. l58
{.113
3.914

?7le6

?8/7e

80/ee

8o/ee

?e/B?

80r/88

8t/8e
83/et
s3/el

\

a
2rg? 2l.gl?

Embora aprosentem arto custo, são f,'damentais pela

fA99çÂ,? ? çoilTn,1T.os DA RtsERUn mnruel/ínla

1

t

3.4.3 - -ftecursos do RNH

- 

'L '.:
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importância relatlva que iá assumiram norfcrupo BNDII,,
mostra a fig.4, dão suporte a LZrufi do realizáver).
cursos encontram-s€ eÍn fase de aceleracla amortização,
derá pre judicar futuramente o f ruxo cre caixa do Banco.

3.4.4 Reeu

35.

( como

Estes rg
o que po-

s os da FTN M

Tais recursos comespondem a g r3fi do
tando aplicados em operações nas quals o BNDE é
e cujos mutuários finais sâo: RFFSA (AO ,T%),
FITRNAS (6,1fi) , ITÂIpu (h,5de) , r.íIN. AER. (r ,gfi),

I

reatj-záve1, es
agent e da FII{,$IE r

cEMrc (6 ,6f,) ,

3.4.5 Áva r-s IIonra doá

A conta 'Âvais Honrados* representa um débito doBNDE para com o Banco central (o, Tesouro Nacional) rerativo aavais que f oram honrados em nome da cosrpÂ e da usrllrNAS, porvorta de L969' os valores correspondentes a estes avais fora*con'vertidos em Participações societárias do BNDE nestas enrpr*sãs.

Este aéuito d indexado seg,ndo diferentes moed"= cstrangej'ras, e sobre este varor lncid,em juros de 6% Er.â. quer rlo

::-:::l: ^ltr 
são capirarizados e nem pasos s ror:nam um novo saÀoo oevedor sobre o qual não incidern juros, embora sejam tanrbémindexados cambi'almente. Não há um esquema ef etivo de a,nortiza

çâo para a conta de avais honrados.

' Eh dezembro de I9ZB, esta
do.de Cr$ ZrZ bilhões i em dezembro de
Cr$ .4rZ bilhões. Â despesa gerada em

conta apresentava um sr]-.
1979r o saldo atingÍu
L979 foi de cerca de Cr$2rO bilhões e a despêsa em lgg0 também atingirá esta cifra.

Âré
favorável para o
P-z& t/l+ do BNDtr

hoJe não foi- possíver encontrar unra soruçâo mais
BNDEr po. motivos diversos. (viae ofÍcios

PRESf-oF-t5f i/lt+ do BÂCEN).

33 750
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No entanto, passados d,ez anos do inÍcio des ta opera
ção, á provável que se consiga transformar em capital do BNDtr o
valor des te arlUit o. .

3.4,6 Recurs os da FAPIIS

$ são recursos depositados no BNDE, oui. Fundação de
Âssistência e Prevldência Social do BNDD e sobre os quais inci-
dem juros de 6% â.â.1 altím de serem corrigidos segundo os índi-
ces atuariai s da I,'APES.

3,4 .7 Re curs oS do PROÁLCOOL

çoes

Quando aplicados
de repasse subsidiadas,

c orre s pondenr

o Banco atua
pelo BNDE,

nas quais
a

c omo

opefâ-
agente.

BNDtr

cor

Enquant o es tes
em operações do PROÁLCOOL,

reção monetária equivalente 4ofi da variação

sao apli cados pel o

Juros de ldp â.â.1 e

da ORTN.

re c urs os

o Banco
<t

não
paga

Portanto, estes recursos podem vir a contríbuir pa-
ra o resultado do Banco, caso tenham um processo de captação
dinami zado .

3.4.9 Pa t rinr ôni o LÍquicto ( nof ac ão Ore ament ária)

segr:ndo uma ótlca meramente financeira r os rêcur-
sos da'Dotação Orçamentária, para aumento do capltal do BNDE,
têm uma partÍcipação relativamente pequena na composição do f1.+
xo'de recursos do BNDtrl o gue poderia, à primeira vista, suge-
rir que estes recurs os pudessem ser sacrificados eÍn benefício
de outras instituições, sem grandes danos para o Banco.

Porém sob um enf oque econônrico, e tocnicanrente mais
abrangent e ,

fundamental
a participação
para las trear

da Dotação no orçamento do BNDE é
tanto as imobilizações financeiras em
qrranto a captação de recursos extGr_

{}

33 750

participações socletáriâs r

,



nos i
ria, o

á. tabela 3 apresenta a
mas das fontes de rêcursos. ,

37.

evolução do ingresso de algll

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

o para compensar, Junto com os recursos da Roserva
alto custo de alguns dos recursos exigíveis.

Mone tá

Âparentemente, tambrím a aplicação de rêcursos orça-
mentários no BNDB seria uma das componentes inflacionárias. Phs;
na realJ-dade, a aplicação dos recursos orçamentárlos no BNDE ig
sere-s€ no contexto maior de política econômica r Grrr que são fi-
xados os tetos para os Ínvestimentos do setor púur1co. o BNDEi
como principal instrumento para a lmprementação da porÍtica ecg
nômica de longo prazo, d simples canar de condução da contrapar
tida governamental que vlabi.tiza programas e. proJetos prioritá-
rios, conforme se mosltra em outros capÍtulos deste trahalho.

IABELA 3 - INGRESSO PARCIAL DE RECURSOS

DIScR tnl runçÃo

.Dotação OrçamentÉrla

Rsaorve mone tib la
ur* !
EmprástÍnos Extasnog

TraneferâncÍ as ntsr/nnSen

t.4ooY goo

?.000 3.500
2.660 996

?.193 l,? 42

9.989 14.350

t

vil
s/

Ualoras estÍmados.
Não consldera a partrclpação'do gNH em repaBsss subeÍdrados.cr§ 800 mithões da dotação de r9?s e.crs 600 mllhá;;-il;"ipuo

l'.090
3. l59
2.0?5

5. 702

21 .0.65

2.200

4.013

1.074

l0 .0? 4

25.?96

I .000
4.013

2. 439

l?.410
40.938

19 80

12.800

3.6I4
32.000

58.900

na f igg
o reali
des ta-
Subsl.-

os da dotação de lg?6,

3,5 Ânálise, do S,Stvq

.uma visão gráflca do Ativo pode ser obtida
ra 2, apresentada no item, j.2.. ÂquL serão anarisados
závet do BNDE ê do prs/pAsEp o as J.mobirizações do.BNDE,
cando-sê o relacÍonamento existente entre o Banco e suasdiárlas.

3.5.L Real i zável do BNDE e do Prs/PÂsEP

l9 ?5 I 976 I9?? 19?8 l9 ?9

33 750

No realizável do 'Grupo BNDE, o nGrupo prs/pAsEpx 
,

I

t
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observa-s€ que subs tancial part e das operaç ães de ernprós timo
são de longo prazo de carôncia e tais c onro as rear.izadas com os
seguintes principais mutuários r RFFSA (cr$ ig,T biltrões ) , cffipA
(cr$ 29,5 bithões ) , csN (c"S zo,5 bitrrões ) , usrMrNÂs ( c.$ LT ,Tbilhões), ÂÇoMrNÂs (c"s 5,o bilhões), srDERBnÁs (cr$ L5,5 bi_
thões), CARAÍBA (c"$ 15,4 bithões), copBNE (c.$ 8,4 bilhões),
ÂRÂcRuz (c"$ 5,9 bilhões) e vrBAs.q. (cr$ 5r4 birhões); rotaliza.Tl
clo cr$ 163ro bilhões representando quase 3od," do realizável -aplicados em dez empresas cujas atividades são da maior re]-avân-
c1a para o desenvolvi-mento econômi-co d.o país.

Banc o ,

(nNnn e

PASEP.

Â Tabela l+ apresenta os 50 maiores
por sa1do, segundo três clássificações I
Prs/PÂsEp) 

' saldo do Grupo BNDD e sardo

mutuári os
sald o
do Grupo

do

t otal
Prs /

E\nbora os 50 mai ores mutuári os s e jam resporlsáveí spor 78r5dp das aplicações totais (nmur e prs/pÂsEp) .* emF,résri_
mos t cabe observar neste conjunto a existôncia de . inst j.tuições
que são repassadora.s de recursos para os beneficiárj-os finai.s,
em geral altamente pulveriz-ad.os. Assim d que neste eler.lco in-
crui-sê a FrNA!ÍE (z4 ra$ d^as aplicações ) ; 14 insrituições bancá-
rias ( ro, zfi) ; e as subsidiárias FTBASE, rBRÂsA e EIÍBIt.tt.\tEC (h,ay,l).

o Lnadimplemento do. Ba:nco, em Jurnho de rggor Fodeaer considerado como em torno de Cr$ lOrZ bilhõesr âssim distri
buídos! a) c"$ or4 bilhões de inadimprentes do mêsi b) cr$ 4robLlhões de inadi-mprentes de meses anteriores; c) cr$ 4 13 birhões
em cobrança extrâ-judíciali d) e cerca de cr$ zro bilhões em cobrança judici-al, com valores congelados. Neste cátculo não está considerada a RFF''SA r c om pres taç ôes vencidas e nâo pagas novalor de cr$ 9,4 btlhões, Já quer por determinação do GovornoFederal, foi-lhe concedida uma moratória pero prazo cle quatro
anos.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ItO.

3.5 ,2 fnrobi.liz ado clo BNDD

á' evolução da relaçâo entre o rmobirizado e o patri
mônio Líquido pode ser visualizada na Figura r f apresentacla no
l-tem 3.2,

I

q Em 30. 06. 80, as
Cr$ lolrB bilhõesr êstando
thões (Sá expurgado o Âtivo
variação cambial em fg]g ) r
lizadog

fmobili zações do
o P.atrimônio Líquido
Di.f erido ref erent e

Banco atingiam
em Cr$ LAT ,T bi
ao excesso de

EOdp do Patrimôni o Líquido es tá imobi

bastante
quido e

gÍveI.

su
É'prováver que as rmduirizações do BNDE já estejam

periores ao nÍveI desejáver, face ao patrimônio LÍ
caracüerÍsticas oPeracionais de seu Realizáve1 e Exj-

AS

Quanto às relaç ões econômi cas entre o BNDE e as "".ru.,
Subsidiárias, cabe observar:

i ) o BNDE trans f ere re elrrs os para as subs idiárias de quatro
formas distintasr a) aportes de capitar.; b) urprástimos
com recursos clo prs/pAsEp a 5fi a.a.; c) empréstinros com
recurs os próprÍ os ( a o ,5# a. a. Íro cas o da r.rNÂME e a 5fi no
caso da rrBÂsE) ; d) repasses rpârâ operações de FrNAc,
atrar'és .das subsidiárias da ApAR; 

- '

ri) dado que as quatro instituições são subsidiárias integrais
do BNDE, não há possibilidade de se alterar a renüabilida
de do Banco através da transferência de resurtados das s,b
sidiárias, de vez quer euândo da apuraçâo de resultado, d
feita a equivalência patrimonial do rmobilizado .

Assirn sendo, ,é

aao repassados
.Banco 

- Uma p

indiferente para o Banco a taxa pela qual
às Subsidiárias

erda na rentabiridade dos e,nprés tirnos fei tospelo Ba,co às sub.sidiárias ser'la compensada por um ganlo
na equivarência patrimonial e vicê-vêrsa.

os re curs os Pro rrri os clo

33,750
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECOruÔMICO Itl.

cuja rcg
,Ii. Qt.ranto
a, maior
tabi lidrr-

O mesmo não ocorre c

tabilidade á apropri
maior for a taxa cob
será a rentabilidade
de da Sub s j_diári a e ,

Nesta aná1ise não se
de sobre as relações
sidiárias, embora não

A composição do Imobilizado
e as suas principais cont.as

om 03 r CTTTSOS do PfS P.ô.SNP

ada pelo F'unclo e não pelo BNI)
rada pel o BNDtr à Subs idi ári
do fundo e menor será a ren
conseeuentemente, do Banco.

conslderou o efeiüo clo fOF.r eua inci_
de empréstimos entre o IJNDtr e as Sub_
incida s obre os apor.tes de capi tal ;

1r.L, dentro do sistema BNDE, deve ser sempre presorvadal prio_
ritariamente, a estrutura patrimonial do Banco, 4ada s*anecessidade de captar recursos no exterior, tanto direta
como indiretamente através da prestação de avais. E, namanutençâo de uma saudáve1 estrutura patrimonial para oBanco' devem ser sempre evj.tadas imobilizações desnecessá-
rias r Qü€ venharn pre judicar a relação entre o Fatrirnônj.oLíquido e o fmobilizado do BNDE. Considera-se como n irno_bllizações necessáriasn, e que, portanto, deveru ser aten_didas sempre que for possíver, aquelas que üi-sem respal_dar as aplicações em capital de risco por parte das subsi-diárias.

es tá apresentada
serâo analisadas

Tabela j t

em seguida.

33,750
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TÂottA 5 - il10BItI?Â00 00 BI'JDI

3e r ?,e2.

46. 426

17.890

8. ?90

6.696

96 .980

á.809_-

4a.

f, Er,l

nclnçÃo Âc

IIlOBILIZÂT

?8. 4

45, 6

1?r6
8r6

616

olscn Inr ilÁÇÃo

fu .suBsIoJ ÁnIÂs

rI fiAI'18

rI BASE

IBRASA

'Ell8BÂt'lEC

B. OUTNÂS EíIPR ESÂS l?.J8 8,

6.886
'à.?gl

2. S29

I.694
1.054
' 52t
'0
t .9r3

a

?il
12r8

5ro

214

rrg

4.8

lrg
0rg

0r?

or5

0rI
0rl
oro

0r5

ui.9
usl llIt'lA s

EOSI PA

LIGHT
. 
ÂRÂCRUZ

NATERSA

c0rÂvt

USI IIEC

DIVERSAS

IT.1OB.FI I'IANCETÊO

---INOB. TÉCilICO

6rg

?r7

2r3

tr?
Iro
0r5
0rÍl
lrg

)
t
I

I
I

(

)

C-Â+B

0.,

3ir-9. g§.r1

1.5 4.?

E=C+O T0TAL IFI0EILIZAD0 3!r+ 1-9.Q:9-

a) 4TNAME

Conf orme pode-sê observar r a FINÂlvÍE é responsáve1 pela ma1or
parcela da rmobilização do BNDtr (4:r6iq. Dsta imobÍrização na
agência de financiamentos teria por objetivo manter na Subsidiá-
ria uma êstrutura patrimonial §egundo a qual o patrirnôni o Líqui-
do fosse cerca dê 30É ao. Passivo total. Esta estrutura patrimo
nLal permitiria que t a) trourresse um saud,áve1 índice de indivi-
damento em relação ao capital próprio; b) houvesse uma composi-
ção de custos que permitisse à FINÂI"ÍE receber do BNDB substanci-
al parte das aplÍcações do Prs/PASDp (cerca de 35E destes r€c*r-
sos em 30'06.80) .o eusto de 5fi E.Elr acima da variação da oRTN.

Âo analisar a necg==idade de a FINAIID ter um alto índlce do
Patrimônio Líquido, cabe conslderar, além das observações cita-
das anterLormente sobre o relacionamento econômico entre o Banco

g

UÂLOR
Et'l

olt /7a

í. tÍl
nE L,lçIo

GRUPO I]I;OE

VALOR
Ell

oEz/?9

fi EIl
RTLâCÃO

GRUPO BIIOE

UALOR
EÍ1

Juir/Bo

frttl
RrL AÇÃo
GNUPO SIJ-DE

10.91 I

5.3? ?

1.8 41

1 .265

. 5?6

491 .

qr4
' 288

?6?

lt.3q

1.64?

38,. B.g?

22.509

9. ?88

3. 444

3.146

0,9

28 ,5

6.r

3ro

lro
0r7

0r3

0rS

0rg

0r2

0r4

31439.rgg§.

?l .5

12,5

514

lrg
lr?

13...Çe3

5.506

2.232

1.8 62

, 1.555

912

41?

0

I. 413

. 4.9

lr9
orB.

0r?

0r5

' or3
' 0r2

0ro

0r5

+lút9: ? 6,r

3. 339

59 -:,6?5.

32.991

14.306
?.02r
5.355

?l]2

llfT
5rl

'2r 5

r;e

1.2

3fr3?6 . ?09\-
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 43.

eas Srrbsidiárias, OS seguint es fat ores !

i) as aplicações em capital de risco deveriam estârr priorita-
riamente, lastreadas em capital próprio do aplicador. A
FINAI"IB não aplica em çapital de risco, a exemplo do que o-
corre com as demais Subsidiárias e, indiretamcnte, com o
BNDE;

ti ) *" instituições que captam recursos devem procurar manter g
Hma relação 'entre s eu capi tal própri o e b eu exigíve1 quo s e

ja compatível com as exigências de mercado- Á FfNÂME prati
camente não eapta recursos fora do Sistema BNDB de seu e-
xÍgíveI, cerca de gTdp são recurrsos emprestados pelo BNDE, e
os 81, restantes são constituíaos , basicamente, por recurs os
externos captados em condições especÍftcas sob o aval do
BNDtr e com custos de jfi â.â. acima da ORTN;

r-r-a I os recursos próprios de uma instituição (natrimônio Líqui-
do) apresentam um custo contáUif (ae"pesa) equivalente ao
I -. - Hindice de correção nlonetária. Assirn sendo, para a friNÂiíE,
em termos de custos r sêria ihdiferente receber recursos clo
BNDE a título de capital ou a títuto de ernpréstimo ( sem jr:
ros r e com correção monetária pela oRTN). Dm 31.1 z.TB, o
exigíve 1 da FINAI-ÍE para c om o BNDE era f ormad o por cr$ 50 , Z
bilhães de recursos do prs/pÀsEp a 5í, â.â. Bm 3r.1 z.Tg, es
te exigível apresentava a seguinte configuração: cr$ gorg
bilhões de recursos do nrs/na§pp a 51, â.â. € cr$ rzrl bi-
thões de recursos do BNDE a Or5fi a.a.

b) Su idiár s daÁ ea ct Partici. a ES

Sendo o BNDD o único acionista dessas empresas, o patrj-mônio
1íquido deras corresponder integrarnrente, às irnobilil.c.ções finan
ceiras do BNDE nas mesmas. Âs trâs Subsid.iárias da APAR são
responsávei-s por 32 ,8fi das imobili zaç ões do BNDtr, cabendo à
FIBÂSE a maior parcela (f?,6fi).

Â posição do passivo de cada uma delas está retratada ,a fi

33 7tO
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,Itir4 E 0Ef80s l,go (lÍ)

4h.

gura abalxo.
ê
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c ) Ou bras trmÍ:resas

Os restantes L7fi das imobilizações financeiras
concentradas em pequeno número cle empresas, dentre
de.s tacam a USIIÍI NÂS ( 6 , BÉ) , COSTPÁ (2,7fi) " LrcItT

\ 45'

do BNDD es tão
as quar-s se

\2 ,3%) .

q
Âr:t átise da Rentabilidade d o BNDI]

Com base nos dados fornecidos anteriormente, procu -
TâÍ-se-á neste item apresentar um resumo e uma análise dos prin-
cipaj-s aspectos ligados à rentabilidade do Banco e do Sis terna
BNDE.

3.'6. 1.- á. Rentabilidade e a ótiea de Àeância de Ii'o-
meqt_o

3.6

três delas
Entre as atribuições

s ê des tacarn quando da
e resporrsabilidades do BNDE, 

-

análise econômico-financeira da
r-ns E r- f uL çao :

i ) o Banco é o principal instrumento clo governo para apl j-cação
de recursos em projetos e prôgramas prioritários para o cte-
senvolwimento econômico.

Estas aplicaçães, quando realizadas através de empróstj.mos,
devem ser praticadas a taxas de Juros que, sem serem ne-
cessariamente subsidiadas, seJam compatíveis com a ativida-
de de fomento do Banco. Para fazer frente a este compro-
mÍsso, o BNDE deve ter assegurado pelo governo um custo de
recursos que seja compatíveI com a taxa rnédia das aplica-
çoes.

Pofl vezes estas aplicações devem ser fel-tas atravás de apol
tes de capital de risco, para que se assegure a hegenonia
nacional na administração do omproendimento e/ou para que
se fortaleça a estrutura patrimonial da empresa e/ou para
que a beneficiária tenha condi.ções de complementar sua ne-
cessidade de recursos atravás de empréstlmos no paÍs e no

x3.750

f\
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exterior. Para tanto r o IINDID deve ter assegurada pelo Gg

verno uma massa de recursos próprios que the pernrita a ap[
cação em capital cle risco.

11) O Banco é o apli cador e ges t or dos recurs os do funclo PÍS/
Pá.SDP, aos quais ó assegurada por lei uma rentabÍliclade mj
nima, sendo que o Banco tem conseguido ""*pl" uma remunera

ção superior ao patamar estabelecido, desempenhando, as.Bim,

importante papel para o âxito da política social do GoverÍlor

J-ii) O Banco é Lr.ma das instj-tuições responsáveis pela captação
de n'ecursos externos, com um exigível destes recursos, em

31.12. 79t de US$ 2rL bilhões; com uma carteÍra de prestação
de avais de US$ 3rZ bilhões;' "o, uma captação anual. de rê-
curs os por volta de US$ O ,7 bilhões em 1980 i e corn r:ma posÀ

ção firmada no mercado internacional que the permite obter
reàurs os nas meltrores condiç õos para o país .

3.6.2 A Rentabilidade Sesundo a Ótiea Bancária

É como instituição barlcária que o BNDE necessita ter
uma estrutura patrimonial saudáve1, e uma rentabilidade opeFEL-

ciona.l mínima, para que possa ter assegurada a sua participação
no mercado nacional e internacional êm condiçães vantajosas para.

to pals.

O p"it 
"ipal slrsteniácui'o da rentabilLdacle rlo ISNDE

sâo oÍr ' recurs os da Reserva IrÍone tária, que irão passar I â partir
de 1980r Por uma acelerada fase de amortização. Estes recursos
geram um aganho superior ao lucro do Banco.

Contribuem Fara a rentabilidade da Instituição os se
guintes fatores i

q

1) altas taxas de correção monetária,
cios proporcionados pelos rocursoÍi

que aumentam os benefí-
de Reserva }íonetária;

33.750
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fi) a administração dos

o Banco recebe uma

fundo. Em 1980,

2 13 bilhões , o que

destes recr-rrsos no

iii) a utiLízação de re curs o" 
_O"

t erceiros t

remuneradosremunerados, ou quando

vamente inferiores às de aplicação;

l+T .

q.r"táo estes não são

a taxas significati-

eÍn operaç oe s

segr.rintes fa-

re curs os do fundo PfS/PASBP, pe la qual

cornissão proporcional ao patrinrônio 6o

estima-se que estas comissões atj-nJam Cr$

col'responderia a cerca de O r6fi do saldo

Banco em 30/06/8o i

sao

taxas

inr) a utilização de recurs os do Patrimônio Líquido
.

de emPréstimos.

Pre Judi cam a rer:.tabi1i'daOe do Banco os

tores:

i ) Variação cambial

ção da ORTN, de

estrangeiraa suPerior a varia-
através desta que sãO normalmen-

feitas com os recursos caPtados

cm

das
vez

moedas
,que ê

te indexadas as aplícações
em nroeda estran.geiral

ii ) Artas taxas da LrBoR, a quar 'irrcicle sobre 6trfi do t otal de

recurs os ext ernos apl j- cado pe 1o Banc o.

iti ) a" aplicações
prejuízo das

1.r) Âs aplicações do PIS/PÂSEP'' nas, subsídiárias do Baneo, Ç[utâÍt-

do.a taxas superlores à taxa de aplicação destas instj-tui-
'x

çóes; - . ,. í.

v) O atras o 'com que venham a ser recebidas as ORTN | -q referêrl-

tes ao réssarcimento do benefício, conforme a sistemática

estabelecida no Decreto-Iei n9 145 Z/76.- caso não seJam corrl-

putados juros desde a data da concessão clo benefício atrí a

data do recebimento dos títulos. Este prejuÍzo seria coffi-

putado não só çiara os resultados do Banco, como tanrbém para

os resultaclos do fundo PIS/PÀSEP. o processamento contá-

do pfS/PASEP nas operações mais rentáveis,
aplicações dos recursos do Banco;

33.751
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bil relativo ao benefício, tem características distintas no

Banc o e na F'fNÂMl-- .

Não ac incLuiu na análise da rentlbilidade o efeito das paI

tl-cipações s ocietárias , por entender-sê que estas partici-

t

t

pações são precedidas por rigorosas análisps
de e qpe os eventuai.s preirrízos causados por

pações, quando da lmplantação dos proJetos e

quando dos prj.me iros anos de operação , s erão

teriormente pelos resultados a serem obtidos
no funcLonamento dos emPreendimentos.

de viabilida
estas Partici-
prin c i pa lment e

compensados Pog

quando do Ple-

j.2, a estrutura patri-
transformaç õe s I

rr Grupo
pelos

Em que pese isto, há que se consiclerar que es üas operações

são efetuadas em capital de risco, e que sua rentabilidade
poderá s er s eri arnente pre judi cada por f at ores c on junturai s

Ímponderáveis, tais como a relação entre o cruzeiro e as mo-

edas estrangeiras, Por exemplo.

Finalmente, cabe lembrar eüêro lucro apresentado pe1o BNDE

nos anos anteriores foi fundamentalmente umrtlucro inf].aci-o
náriott , ou se ja, um lucro obtido pela difererlça entre a in-
dexação do ativo e 'a indexação do passivo. Es ta dif erença

foi causada principalmente pelo fato de que os recursos da

Reserva ltonetária não são indexados.

Conforme o Já "itado no item
monial do BNDE vem sofrendo as seguintes

í) a particlpação relativa
BNDEtT , vem decres cendo
Ernprtís tinros Extcrnos ;

do Patrimônio Líquido, no
rapj.damente, sendo compensada

li) a imobilizações do BNDtr são crescentes,
t tngiclo o Pat rimôni o Líquido . FÍe re c e

a imobLlização financeira na F.INÂI'IE;

es tando já
um especial

quase ."-
de s t aque

tii ) o" Grupo PrS/PÂsEPrr as s ume proporç õe s cada vez mai ores r s €rt-

'1.7 - Causas e Conseqüâncias da Brrolução Patrilnqlial
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do que

BNDtr'' ,

ao final de L979

ou \8fi do Âtivo
já c orrespondia

do Banco (nunn e

a 92f, dodo rrGrupo

Prs/PAStrP ) .

As cFusas determinantes desta evolução
das a seguir. .

sao relaciona

Substancial parte das aplicações em Emprástirnos é realizada
com recrrrs os do nf S/P.O,SEP. Is t o f az c om quê r ro . 

trGrupo

BNDE'I, grande parte das aplicações seja efetuada não atra-

vés de empréstimos, mas de Participações Societárias, tlota-

damente na FINÀI"ÍE, e através das demais Subsidiárias em

projetos que em geral são de, longo prazo de maturação e de

re t orno .

O aporte de capital no BNDE, através da Dotação Orçamentá-

rial tem decrescido nos úftlmos anos, sendo bastante infe-

riàr aos aportes de capital que o BNDE tern real-izado nas

subsidiárias (viae Tabela 6).

.' ' . \
TABELA 6 -'Ill0BrLIZAçõES NAS SUBSr0rÁnlnS

Em: Cr$ mi Ihã,e s

DI SCRrrlr ilAçã0 I980

PoJÂCfi0.. oRcÂnENT íR IÂ 800 1.400_..'.

o

r)

ri)

:

I

i

I .98?.

1.000
â90

ô50

4?

600
' - 't.{

a. ?40

z.tia
' ?10

800

506

6.58r

4.252

1.592

?4?

r .0.99 . 2:2Q9. ,l , OOO

IPORIES NÂS SUBsIDIIRIAS 1 .100 9.5] 2. l0 !.580

5.62{. 8.000

3.218 1.200
4?0 630

250. ?50

§. qoq

5.000

aaa

a a.a

aaa

FIIIAÍ.IE

FIBAST

IBRASâ

ENBRANEC

500

200

200

200

ilt) .t escassez de recursos nacionais, eÍn partLcular da Dotação

Orçamentária e da Reserva Monetária, tem sido conlpensatla frr

través da captação de, recursos' externos que, embora auxi-
llem a adminis tração da dívirta clo PaÍs , vênr aprcsentanrio a

Iongo prazo um custo multo superior à taxa média clas aplj-ca

ções do BNDE.

19?4 l9?5 I9?6 l9?€ I9?9l9??
i
I
I

I

I

I

I
I

i
.t

I

I

t

a

a

,t
I
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fnr) O excesso de variação carnbj-al ocorrido em L979 causou Lutír

deterioração de corca de Cr$ 26.7OO milhões no Patrinrônio
LÍquido do BND&, sendo Cr$ 21. 5OO milhões diret.amente atra
vós de nossos Empréstimos Externos e Cr$ 5.2oo milhões atra
vós da equivalência patrimonial em nossas participaçães so

cietárias.

Âs conse cias resultantes destas transformaçã*s sãoqüôn

relacionadas a seguir.

a

f) À rentabilidade do BNDE

relação à remlrneração do

absolutos. Vide TabeIa 7

DISCRU{I]trçÃO

I - LBCRO IÍQgIDO

D - $1P0Sl0 DE nIlrDÀ

0-f,ÂIR(c-f,+n)
D - I'JUSIES UO IJLIX

E -'IJIR ÂJUSTI.DO(s.c+D)
P - IÁfB 

^JIISIÂDO 
E!'Í

Crl DB Lslil

vem sofrendo uma redução, tanto em

Patpimônio Líquido como em valores

r§ELJt ? - ErotuçIo Do lucRo D0 B§DE

Enr Crf oÍlbõoa

19Bo
io Serceotre

6?9

,21

1.000

3rl tatorra lnflaolonailos pôra Cr$ d,e I9?9 peto Índlce dE 0BTll nádÍa.

ll P,rolaio para drvedorer duvldoaoa atÍplca.

/ncaultaüo de u:re êotaçÊo atÍplca pera a FÂPES' Do yrlôr de Cr3 2.522 atlhõeaga da una

rcrcrrio rtÍplce da provloÃo parr d,evedorea duvldoaoa, uo velor de CrE !2! nllhõea.
gl tn 19?6 c Lg77 Ê oorreção uoqotdrlr pela 0RTII hgvic aklo equlvalente i varlagÃo canrbl

rl ôo cnrseiro on rclaçÃo ao dóIar. En 19?8 I coarôçÃo uonetdrls fot itc ,6'É enquanto
r vulegÃo cerlblol perrnaascou en )oÉ, razío pelo qual houve un aorósoloo no lucro de

1978t cÊto bouvessr cqulvslôacla nssteo Índloea, o LÀIR t ÀJITSTÂDO E{ Cr$ de l9?9 ) .qe

rla ere torno de Cr3 7.800 rlllhões.

! O lucro trlbutrivel fot nulto auporlor ao luoro lÍqutüo, o qB6 oluaou a dlaparldado on

tro o topo'ato dc ronda s o lucro oontibll.
$ XEo oooputedo o orêoaso do vorlaçõo crnblal, uo talor ilo Crt 2t.rOO bltbãec.

19?8 L9't9t9?5 r9?6 t977

L,455

450

1.905

1.905

6.21a

-

2.278

6,9

2.gr?

t.Log

10.r36

4,02,

,,4rL.
1.096

4.527

"'r 8.172

tj.527

1.017

1.601

5..658

L.rgil

10.16#./

?. e51

579

l:}OT
,.6'19

,,6'lg

,,679

s.750

a

a
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1i) o Patrimônio LÍquido clo

thões em 19?8, para Cr$
pressos em cruzeiros de

fv) Â êvolução da
Banco poderão

BNDE caiu de cerca de Cr$ 111+.279 tú
95.38h milhões em 1.979 (r.lores ex
1g7g ) ,

estrutura patrimonial e da rentabilidade do
afetar profundamente seu desempenho na capüa-

iii) a tiquidez e solvôncia estão cada :vez mai"'"ompronretldas à

medida em que a re 1ação Realizáve1 : ExigÍvel caiu de 1r4 em

L977 para lrl em L979. Observe-sê, ai.nda, que substancial
parte do Realizável está aplicado em operações de longo prg
zo ou em empresas que tanrbém foram profundamente afetadas
pela acentuada desvalorização do cruzeiro, o que poderá re
percurtir sobre o retorno do BNDD nos próximos anos.

BANCO NAC]ONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO' 51.

de s envolviment o repassar sêus
para seus mutuários, a êxêrr-
de investimentos;

do risco em deterrni

ção de recursos externos.

3.7 Prop-osi ç§es '

Considerando:

f) a necessidade de o BNDE aplicar recursos em setores priori-
tários com taxas que, sem serem altamente subsidiadâs r sê-
Jam compat{veis com a atividade de fomento;

rr) a Lnc onveniênci.a de um banc o de
cllst os de emprés t irnos externoe
plo do que ocorre com os bancos

1i1) a necessLdade de o BNDE aportar capital
nados. empreendimentos ;

itr) a importância do BNDE na captação de recursos externos - tqg
to diretar como indiretamente, através da prestação deavais -
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a

em condiçães prJ.vtlegiadas para o País, devido a sua so-l-iclez

como instituição financei.ra governamerttal ;

v) a necessidacte de o Banco ter uma estrutura patrirnonial e de

rentabilidacte saudáveis r para' que possa continuar cumprindo
seusr compromissos de agente do governo, na .captação e apla

Hcaçao de recursos;

vf ) a importância dos recursos da Reserva I'lonetária na compos;!

ção do exigível, de modo gue possam compensar o cust o dos rle
mais recursos € I desta f orma r coÍrtribuir pgra a obtenção.- de

resultados contábei-s posltivos i

vri ) a importância de manter elevada parcela de recursos próf:os
(p"trimônio L{quido) aplicada no Realizáve1, pala que se pog

sa assegurar os compromissos com o serviço da dÍvida;

vf lf ) os efeit-os desastrosos causad,os pela maxidesvalor Lzação do

r 
eruzeiro em 1979 i . .

i*) a redução no retorno
préstimos da RFFSA e

rão tambérn afetados

BNDE, dado o congelamento dos
fato de que alguns dos nrutuários
fatores conjunturais,

do

o

por

êtll-
'se

Propãe-s€ que:

f) teJam intensiftcados os esforços no sentido de aumentar a

: captação de recursos da Reserva }Íonetária e/ort que sejam rg
negocradas as oPerações atuais, com um prazo de carência de
cinco anos e um prazo de amort ízação de dez anos I

exigíve 1 referente
sem indexação com prg
recursos seriam incor

tti) p"ocure-sê negociar a transformação do
aos nAvais Ilonradosrr em um ernprést imo
zo de cj.nco anos, após os quals esses

,

fl) sejam renegociados os prazos dos contratos entre o BNDE e o

BNHI a exemplo do que ocorreu com os contratos entre a Rf,FSr\

o o BNDEí
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porados ao Patrimônio Líquido do BNDE.

1980 tais recursos gerarão uma despesa
Cr$ 2 bi thões ;

53.

Obscrvê-se
contábi1 cm

que

torno
em

de

Í't ) alternativamente às proposições anteriores, se jam feitos es
forços no sentido de que os empréstimos extprnos apresenüem
um custo fixo para o BNDE; corl a diferença entre este custo
e o custo real sendo ressarcida ou recebida pelo Tesottro I'Ia
c1onal, a exemplo do que ocorre atualmente com a FfNAI'ÍE;

v) sejam negociadas, junto às demais instituições de
ofici.ais, lj-nhas de crádito que apresentem custos
veis às taxas exercitadas em determinados setores

crédito
compatÍ-
e spe cír1

cos. Como exemplo, pode-sê citar o BNH, âtravés de
programa de ativo fixor para os setores de cimento e de
teriais para a indústri.a de construção civir, a cEF para
PROMICRO, - e BACEN/PRoN/rztrlÍ para o setor de armazenagem;

s ett
Elâ -

o

vi)

vri )

procurê-sê consegulr para o Banco uma estrutura patrimonial
próxima à existentê.em LITT (vide Figura 1 no item 3,?). Eg
bora qualquer estrutura que fosse delineacla para o Banco es_

tlvesse sui ei ta a críticas , acredita-se que , d,adas .as caraq
terísticas opêracionais do Sistema BNDD, a estrutura exis-
tente em L'977 seria tecnicamente adequada para o Banc o;

para que se possa recuperar p.".i*lmente a es trutura patr j--
monLal exLstente em Lg77 seria necessário um aumento de câ-
pital equivalent e a 18É do frGrupo BNDETT , c om . base no BalaF
ço Patrimonial de LgTg, ou seja cr$ 5t.ooo milhões a preços
de dezembro de LgTg ou cerca de cr$ g5.ooo milhões a preços
módios de 1981. Este aporte seria realizado em seis anos,
sendo .CrS 15 . ooo mÍ rhões em 1981 , e os Cr$ 80. ooo rnilhões
reÉltantes através de um aporte de capital da União, em SRTN,
que seriam monetizáveis em cinco anos, à razão de zof, ao
anor a partLr de 1984. observe-s€ que cm l9z5 já ocorreu
uma operação semelhante a osta, tendo o BNDI' recebiclo um a-
porte de capital em oItTN que estão sendo monetizados a par-.

3:J 7Fâ



BANCO NA.CIOIJAL DO DESENVOLVIMENTO ECOT'IÔMICO

tJ.r de Lg77 , à tazã'o de 6'492 m1l ORTN por ano;

5lt .

viii) enquanto não houver um

BNDE r âs J'mobi li zaçõe s

mitadas às estritamente

significativo
do Banco nas

necessárias

aumento no caPltal do

subsidj-árias sejam 1+

t

a

,

t
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â. S br trrlil
ção do Sistema B}IDE

f nrlire t os da Pol.ítica cle Re s trl- cã o

{D

4.1 - Efei t os l)iretos e

dn Crdcti- t o

DLante do atual perfLl do processo inffacionário, a

preflxação pelas Âutoridades Monetárlas da correção monetária

das ORTNTs e o tabelamento das taxas de captação dos ativos fi-

nanceiros privados, associados à dÍficuLdade na mobilização cle

recursos extêrnos e à imposição do limite de 45# à expansão do

crédito em termos nominais - tanto para as instituições fi-nancei

ras privadas quanto pa'ra o BNDE -,impll'caram na eacassez de fB-

cursos não somente para o custeio das atividades correntes como

tambrím para o f inancLament o das inversões.

Os efeltos imediatos desta situação tem-se manife.sta-

do, a nÍvel das empresas do set or produtivo real , sob a f or'ma do

atrasos, êm geral de aüé um trl-mestre, tanto no pag:arnento das

prestações d,e empréstimos e financiamentoe I quanto no recolhimen

to de tributos e contríbuições parafiscais (ncts, Prs/PÂstrP, Etc.),

o que teru lmplicado em agravamento da dlsponibllidade de fundos

para emprástimos.

Esta defasago6 na realização de algtrmas despesasl fi-

nance1.ras das empresas - propiciada, pelo fat o de os encargos P8-

la lnad1.mplâncJ,a serom inferLores às taxas de obtenção do novos

empréstimos Junto ao setor financeLro prJ.vado - constitui uma

recompostção de curto prazo de suas fontes de reCüreoso

Tal recompostção vêm sendo tenüada também mediante a

gubstitul,ção das fonües prí.vadas de fLnancLamento pelas agên-

cLas financeiras governamentais r guê operam com menores taxas de

Juros e prazos mais dtlatadog.
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cl"sões de polítlca econômlca c d.ecorrentes reaçõ*s dos agentes

econômicos, conf igUrand.o-s€ o segUinte quatlro:

a) flxação, pelas Âutorldades MonetáriâS r do toto de capta

ção do recursos externos ( u* montanto idêntico ao servi-ço da dÍ-

vlda) e do nível global de recursos a serem desembolsados (expan

são nornr.nal de 454 em lgg0 sobre o orçament o de rnves tr-mcntos

rearLzados em LgTg). Essas restrições são agravadas pela difJ--

culdade concrota em reallzar a3 rcceitaS autorlzadas dentro des-

tes limltes, representadas Por recursos da Reserva Monetária e

por liberações dos cruzeiros equivalentes de emprtís timos obtidos

rro ext eri or i 
,

b) redução adLcLonal da dísponibilida.de de fundos para €rl-

préstimos, por força da reação de'algrrns mutuárLos, sob a forma

de atrasos nos pagamentos das amortizaçães de empréstimos contra

tados com o Bane.o e/ou de financiamentos externoa com avar do BNDE,

implicando tanto no declínio do reüorno de recursos, quanto em

novas despesas Para fuonrar os avais concedidos;

56.

demanda de

maLs favo-

do se-
Orç âIIIGÍI-

Íê CtlI-

s eus

c ) elevaçã., por parte das empresas prlvadas t da

empréstimos junto ao Sis'tema BNDD, face às condições

recidas frente ao mercado prlvado de crédito;

d ) increment o da procura de recurs os pe 1as empresas.

tor púb11co : subrnetidas à uresma natureza de restrições

tárias - seja através de protocolos de complementação de

sos (a exemplo da SIDERBnÁS), §eJa lnediante moratória de

compromissos (como a RFFSA).

ÂIém destes fatores I que Já estão afetando o desêffipê-

'ho 
f í.nanceLro do BNDE r vislumbrEutr-s€ como ocorrências Potenci^aist

no curto Prazor os seguintes eventost

a) d"glínlo dos recursos oriundos do PIS/PÂStrPr Qüê nlJe

ascendem a h8É do total de fontes do BNDE, Pof força de reduções

nos recolhiment os .e prováve1 elevação dos saquest ;

b) solLcitação, junto ao BNDEI de um núnrero crescente cle pg

d1-dos de suplementação de apoio financeÍro, tanto Para operações

ú'

33 750
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já aprovadas e em fase' de desembolso, quanto para operaçõos

vel de concessão de prioridade e aÍnda não contratadas.

57.

a ?NI

Como se sabe , ea te fat o decorre prlmordialrnente
crescente defasagem entre a correção monetária das ORTNts e o

mento ofetlvo do custo de implantaçâo dos empreqndimentos,
maLs se aproxima da evolução do índice de preços por atacado.

da

au
que

tfr

o

Eln termos de efeito sobre a estrutura econômico-finan
celra do BNDD, cabe assi.nalar que a f ixação da correção monetá-
rla em níveis inferiores ao do índlce geral- de preços deverá fl*
carretarr rêste anor pêrda no valor real do patrimônio l{quido
do Banco e do F'undo Pf S/PASEP, urÍa vez que ambos' são indexados
pelas ORTN T s.

porte
va1 or

O Lmpacto disso traduzlr-se-á pela necessidade de

adiclonal de rêcurs os , a ftm de , simpLesmentê r ' recompor
real do patrimônio do BNDE.

Âdt-clonalmente, a rentabllidade norntnal do BNDtr deve-
rá ser afetada, pela pref ixação da dif erença ontre as taxas d,e

correção das ORTNIs e.a taxa cambial, o que tmplicarár'Íto caso
dos recursos externos; ÍlrlrD custo de captação ( correção camtlal
maLs Juros Lntêrnacionais) superior à remuneração das aplicações
(OntN uals Juros cobrados aos 'muüuários do Banco).

Deve-se r -pol.s , ressaltar que a lLmitação no O.çanrent o

de InvestLmenüos do BNDE, J.mposta polas díficuldades conJuntu-
ral,s , deverá comprome ter a consecução, na f orrua requcrLda r das
metas da potÍtica Nacional de desenvolvimento.

'Concretamente, ostLma-sg una redução, em termos reais,
nos desembolsos do BNDE da ordem de L5fi no corrente ano, preven
do-se contração ainda maior em 1981, na hipótese perslstir a ne

tual polÍtlca não diferenciada de fixação de tetos orçamentá-
rLosr a nÍveis bastante lnferiores aos da lnf1ação.

33 750
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Se se lembrar quo, nos quadros de fpntes de recursos
da maior parto dos proJotos prioritários nacionais, figrrram
previsõos de particÍpação significativa do Si.sterna BNDEp coÍt-
clui-eê que as restriçães assinaladas acima tôm repercussões arn

pliadas sobre o conJunto da economia.

PartÍcularrnente graves poderão reveraF-sê as conse-
qüênclas de tais restrlções sobre os projetos de elevada pri-o-
ridade com implementação em curso, a cargo do empresas do
próprlo setor público os quais, pelo grande vulto dos investi
mentos e longo prazo de rnaturação, dificilmente poclcriam contar
com fontes alternativas de recursos internos, a excmplo dos prg
Jetos CARÂÍBA e CÂRá,JÁS, que, sendo estatais, sâo afetadas drr-
plauente Já quer por outro lado, estão tambénr submetidos direta
mente à polÍtica de contenção aorçament dria.

s Àdotadas pelol+.2.- MediCas Emer encLar- Sigterna RNDE face

À luz do atuq.l quadro de restrições orçarnentárias, a.

.Admini s tração do BNDE f oi el evada a ü omar as medidas abaixo
tadas , ob jetivando conter, ainda neste exereício I â denand,a
recursos, principalmente nos programas de repasse ô

ci-
de

- 2 - Redução dos lÍmttes de parüicipação dos rpcursos
FfNAlfE na aquisição de equipamentos, otrrlgando os mutuárlos
aumentarem a parcela do recursos próprios para reatização
aeus Lnvestimentos;

da

a

de

I - Elevação das taxas de juf o.s êm t odos os prograrnas de
financiamento do Sistema BNDE;

)

3 . - Det ermlnação de , nas operações de repasse realj-zadas
no âmblt o dos Prog'ramas de Operações ConJuntas ( f oc ) e de Fin;rn
eiamento a Âcionistas (ffNnC) 

=, somente sereru concedidos fl-nan
cJ.amentos para lnvestimentos em capital fixo (n*solução ne 5tt3,
de 08. 05 . 80 , da Dl-re t orLa do BNDD ) ;

33 7tl
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t+ - Âtual ízação e' ampliação, no cas o do PoC, da lista rlc
setores não-enguadráveis ou sujeltos ao mecanismo cle consultar
prdvia, utilizada pelo BIIDE na avaliação da prioridade dos €nr-

preendLmentos;

5 - Redução, nas operações do
parLicipação dos recursos do BNDE

da projeto (Decisão da Diretoria ne

POC r clos nÍvei s máxirnos de
no investimento total dc ca

194 , de 21. 08. 8o ) ;

6 - Llmitaçâo clo volume de aplicações através do POC, cu ja
participaçãq relativa foi program,ada para. descrescer de L5dp em

t979, para LOfi neste ano.
a

Ademale , a disponibl-I-idade de recürs os está r Ílo ffiomêr-
to, sendo rêstringlda pela queda dos retornosr rêsultante não
somente da elevação do índice de inadimplernento, mas tarnbém d,cs

reeacalonamentos das dívidas de .lnstituições federais, os
quals são mandatórios, como no caso da RFFSÀ. Estiura-se que o
montante dessa redução será do cerca cle Cr$ 6 bilhões nes t e a-
no e de CrS LZ bilhões , em 1981 r

Diante desse agravamenüo da situação, o BNDE tomou, eÍr
22.A8.80, decisão ainda. mais drástica do que as rnencionadas ac;i
Dat f oram suatadas I â partJ.r daquela data, todas as contrata-
ções de operações atravás do PoCr'qL. envolvam desembolsos no
presente exercício.

I

30.750
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o das Âtr:ais Rcstrieões

16o.

4.3 - Í.:ol;re a. 11ôal j.zaci., rlo pro.,T-lt -

{r

na rle Investit':::entos d.o Si s'i;rrna nNDI'l

Â seguir analisa-se o desenrpenho do Sistema DIIDtr na inr
plementação do Orçamento d,e fnvestimcntos de 1980, destacanclo-sc
a evolução dos desentbolsos r:r.o primeiro senestre e Es .per-specti-
vas até o final d,o arro.

IÍostra-se r também, o comportamento que r rro prirneiro se-
mestre, tiveram o acolhinnento de solicitações de financiamentos
e aaprovação de colaboração financeiral o que permite earactcri-
z,a]^ a forte pressão de demanda que, 'já 

materj-alizacla neste arro
sob a forma de compromissos plurianuais assumidos, intensificará
seus efeitos sobre o Sistema BNDD no próximo exercício.

f inal-mente, apresenta-se a desagregação setorial clo Or-
çamento de Inves timentos de 19BI do Sistema BN:Dtr, visando poss i-
bilitar a identificação dos empreendimentos que deverão ser afc-
tadcs se ja mediante sua pura e simples eliminação, sc ja atr.irv'r!
da pos tergação do aporte de recursos programados pela eventrral
ntanutenção d'e restrição semel]rante à imposta ao orçramento clo cgr
rento ano.

Is. 3 .1 - Deserrtrolsos do Sistema Rlç'DIi no 1g Semestre de 198 0

Os desembolsos do E}ÍDE e sLras quatro Subsid.iárias nos
priméi-ros. seis meses de 1980 tota].izaram Cr{iTz.226 nrilhões, o
que retrata um decréscimo real. cle 1SÉ em relação a igual perÍodo
do anci anterLor.

Considerando apenas o Orçamento de fnvestimentos do
BNDE, foram d'esembolsados, no primeiro semestre de l9BO, Cr$
56. 085 nrilhôes , apresentando decróscimo real de Z1;ii em relaçã,
a igual perÍod,o de LgTg.

A distribuj-ção sctorial dos dcscrrrbolsos do SLstenue ErIDD
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sá dcmonstra o aumento pretencr:Lcro c1a p:rrticipação relativa clos

trôs novos setores prioritários (rrrurgiar Âgricultura e Tnfra-cs

trutura') , a. qual passou de 25 '5f" d'o total ' no prirneiro

dc Lg1g, para 29 r7f, no prirnciro sclÍlestre cleste ano (vcr
s emc s tre
Qua<lro I).

o setor d,e Energia, analisacto isolada,rente, apTesentou pequcna

reclução na part ic ipação relat iva , t cnrrônc ia que devcrá invert cr-

se a curto prazor tenclo em vista a aprovação de consideráve1 rú

mero de operações para o setor nos úrtimos meses, particularrncn-

te as vinculaclas ao PROÁLCOOL '

Quanto ao desernpenho regionaJ-, pela primeira ve7, os clo-

sembolsos para a- região sud.este corresponcleram a menos da metade

dos recu.rsos d,o sistema BNDtr. Tocras as demais regiões aumenta '

ram sua participação reLativa durantc o primeiro semestre de

1980. As .regiões Nortc , Nordeste. e Centfo-Oeste, em conjunto '

ele*aram sua participação relativa d'e ?.6f'para 29fo'

Finalrnente, deve-§ê ressaltar que as operações de re-

passe corresponcleram a 33 rlt# dos desembolsos reaLizados no pri-

meiro semes tre . sem embargo , o orçamento de rnvestirnentos f i xotr

es ta part ic ipação em apenas 26 ,la$t com qucd'a no percentual clo

Programa de Operações Coni''-::ntas r c1e L4 r7d,o em L979 para LO '6f"' tlcs

te ano . Conf orme as s inalado no item L .lt , iá forarn ado tadas as

med,idas ,aecessárias ao cumpriincnto c1a meta estabel-ec ica no o . r.

1980#

tÂ.o encêrrâf,-s€ o ano de 1980 r os desembolsos do Siste-

ma BNDE deverão atingir Cr$ }??rl+ bilhõesrregistrando queda real
:

d.o 1 S," em relação ao valor d,e Cr$ 111' 9 bilhões realizacio em

Lgrg.

Do total de desemboLsos d.e 1980, Cr$ t39 r7 bilhões clcve

rão correspondcr a'o orÇamenüo de Investirnentos do BNDtr r aprcscl"t

tanclo decr$scinro rcal de LTf" em relação aos CrS' gO r P bilhõcs rg

gistrados em L979r .

ersoect iva's- de De s.embo 1s o.s do Sis tema- B-lrlDE at 6 -o, tr\inaa rCc



Bm termos setoriais, a Indústr1a clcverá rcceber ccrca
dc Cr$ Loo,g bilhões em L9§Or correspondcntc a 56r9il <to totaL clo

Sistema BNDD, contra 6F ,Af" em L979 .

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ÂgrJ.cultura, Dnergia e fnfra-es"brutura deverão
ern conjunto, Cr$ 64, t bilhões , on se ja, J6 r!t'o do tota]. ,

zh , 5fo no ano ant erior . (ver Quad,ro II ) .

63.

rec cber ,

contra

fica
do

.Agricultura terá Cr$ 14,6 bilhões (S, eÉ d.o total-, contra
6 , zf, .em 1979 ) . Energia receberá cr$ t9 ,5 birlrões ( rr , oÍ3 d.o tg
taL, contra 8 r6{, em L979) . Infra-estrutura scrá contcrnplad.a coxl

Cr$ 3or1 trilhões (t7rc',L do total ,contra gr|l| ein 1979). os dernais
Cr$ L2 13 bilhões serão destinad.os a outros setores.

Em termos regionais, o Sudeste deveráfiear com Cr$ 85rB
bilhões , correspond.end.o a 4Br4'/, do totâl , contra 55 ,6f, em 1979 .

Âo Nord,este destinar-se-ão e3 r6il, dos recursos , no valor de Cr$ 4t, B

bilhões . o Norte participará com Cr$ 6,8 irillr6es (3 rA/, do to
tal ) . o suJ. rec eberá cr$ 33 t7 bíInães (tl ,o/, cto totat ) e o cog
tro-Oeste terá Cr$ 9 t3 bi].hões (S rz/,, do total ) .

O Nordeste, o Norte e o Centro-Oeste r êrÍr conjunto,
rão, portanto, com Cr$ 57 ,9 biJ-hões , correspond.endo a 32 r6t',
totaL, contra 

"8 
rJlf, em J}79.

4 .3.3 - Ooeraeães Aprovadas e Consulüas'd.e ?riorid.ade Âeolhidas em

1q80

No prLmeiro semestre de 1p8O, o Sistema END{ (B.rrco e

Subãi.diárias ) aprovou o. total de Cr$ 99. L74 ni].hões , correspog
dendo a um acréscimo real d,e 5{" em relagão ao mesmo .períod.o d,e

1979. Âs operações aprovedas pe]-o Banco somaram cr$ 5L.S72 m!
thões, conduzindo em tern:os reais ao mesmo nível alcançado em

Lgual perÍodo de L979. Deve-sê d,estacar o elevado girau de cog
centração observado nas operagões diretas do BIIDtr ( Cr$ 36. 53O m!
thões ) r com l$ pro jctos absorvendo cerca de 60É dos rccursos r Ca

roib. (29É), csN (r6ií), cosipÂ (pl3) e vrnÂsÂ (SÉ).

.|

,
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Dstes dados revelam a prcssão da procura por
do Si'stema BIIDE, apontanclo a r:'ecessiçlacle de crescimento
Orçamento de fnvestimentos para 1981.

65.

Âs consuJ-tas de prioricladc acolhidars pelo Ri{DD r rro prê
meiro simcstrc deste anor pcrfaz,em uln total de Cr{i 71.3O8 rnil}rõcs
F representand.o urn crescintcnto real do 86(" em rclação a igual

'período do ano antcrior Ã com prcdorninância 'de emprcenclirncntos
nos setores «le siderurgia, infrâ:êstrutura rural , energia c16tri
ea e' clestilarias de áfcool hiclrat Dste montante correspog
de a,. 163 consultas aprovaclas de um total- de 25L submetj-das a

análise no período. i

recurso s

real do

' 4.3.'4 - I)emanda Setorial por I?ceurso*c Identificada pelo Sistema BNDtr

para r_981

.â. hipótcsc
to de Investinentos

de

do

um cres c imento nominal de 5Of" do Orçarncn
Bi\DD , do exerc íc io dc L98O para 198I I inr
de uma série de projetos fun<lamentais à

Áreas
orçado

plicará na postergação
continuidade do processo de desenvoJ.vimento econômico clo PaÍs.

implantação destes projetos re'
taxas internas de retorrlo r Forlu-l !

^econônrico-fi-nanceido conduzir em alguns casos à inviabíli.zação
ra do próprio empreend,j-mento.

Â mudança de prazo para
dundará enl modificaçães cle suas

Â demanda identificada para 1981r pêIas diversas
Operacionais e Subsidiárias do BlIDtr r atinge a. um montante
.em aproximadamente Cr$ 36?- r9 bilhões. (Ver. Quad.ro II).

Ademais, estes Cr$ 362r8 b1lhões deverão ser
es trutura produt iva d,o PaÍs , consoant o as d,ire trizcs
f f I Pr\TD e enfat lzand.o as prÍoridadcs governarnentais .

Note-so que ta1 estimativa de crescimento da demanda
identificada reflete o impacto da inf1.agão rna estrutura de custo
d,e impJ.antação dos d,iverso s pro j etos em andamento .

apl ic acto s na

maiores do

(

)
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O clesdobramcnto de.stes rccursos configUra t

quadro setorlal. descrito 'a seguir '

de

mo

66.

assimi o

. I - O g:rupamento de insumos básicos, por sua importância na

substituição de importações e geração 'cle excedentes exportáveis ,

receberá o signif icatiwo nrontante de Cr$ 160 ro bilhões, em conso

nância com a segrrinte d,iscriminação mais detalhada. da ação do

Sistena BNDtr:

1.1 - continuidade do apoio a projetos de prospecção, lavra
e beneficiamento de minerais estratégicosr o qPe exigirár cE

Lggl , financiamentos e participações acionárias do Sistema Bi{Dtr

estimados em Cr$ 15rO bilhões. Neste item, merecem destaque

proJetos relevantes da CVRD, tais como o PITOJETO-FERIIO CÂ.RÂJÁS,

o PROJDTO Àl'ÍZA ( p"o spec ção nineral na Âmazôrtia Oc iclcntal ) e o

pROJETO TTIÍEOPDBÂ ( lavra de minério d e f erro em }Íinas Gerais ) , os

.quais n,ec es s itarão de s ignif icat ivo s repas s es de recurso s ern

L981. I:rcluem-se outros pro jetos como o da CPRIÍ-CtrÀfúr' ntirrera

ção IIORITO AGUDO ( zinco ) c CBC ( cobre ) , entre os demandantes cle

recursos do orçarnento do Sistema BIIDD para L981;

xsao

L.Z - continuid.ade do apoio por parte tlo Si'stema BNDE à expan

do parque siderúrgico nacional, visando adequar a estrutura
produção d,e aço e derivad.os à demanda pro i etada para o próx!
qttinqüênio

: Este apoio se refletirá não s6 na concessão de reetrsos
para as obras civis; como tamb6m para a compra de equipamcntos

Junto 'ao parque d,oméstico produtor de bens de capltal r que r cÍll

serr total I €Írvolvem recursos estimados d,e Cr$ 75 rO bilhões, in
cluiird.o Cr$ 6 , O b1lhõcs destinados à rec onversão do parquc s irlg
rúrgico para utilização de fontes energ6ticas substitutas do pg

tr6leo importad,o . Ilerecem d,estaque os pro jetos 
^çOllINÂS 

,

COSIP/I, CSN e USIIÍINÂS; eue rcprcsentarão signif lcatJ.vo perccn
tuaf. desses recursos.

araleLamcntc, há quc se contemplar a expansão clo sctorParalelamcn i .

sidorúrglco privado, incluindo]uo, . para tanto, nas necessidaclcs
totais de fj.nanciamentos via Sisteúa B](DD etn 19Sl; cerca cle
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Cr$ 9rO bilhões. Neste prograffiâr podcm-se cltar os projetos
VIEÀSÂ, BLETROMtrTÂL e PROIIBTÂL ;

1. 3 - c ons ol J-dação do

vital para a redução das
grande escala já êm L982,
timentos projetados para
tos' em cursor O Sistema
te s.etor, estando orçados
1981.

cr$ 25 ,Q bilhõe s

Sistema BNDE, GE

setor de metalurgla de não-ferrosos,
irnportaçães, o que poderá ocorrer om

desde que manticlos os nÍveis de inves
1981, garantindo a conclusão dos proj;

BNDD vem apo iando de .f orrna marc ante e s

f inanc iamentos de Cr$ 18 , O bilhõe s , ern

Os principais proJetos a senem financiados pelo SLstema
BNDE no setor de metalurgia de não-forrosos são: CAnifÍgA (p"g
cessamento de cobre), ALUII0RTE c ALU}IÍNIo Do pÂrú (alumínio) o

P/I'RÂGOIÍINÂS (metalurgLa d,o zinco ) ; ]

1.4 - Lntegração final dos setores químico
função d.e.suas conexões corn os d.enrais setores
ospecial fertilizantes e defensivos agrÍcolas

e pe troquÍmlc o,
produtivos 

-
- 

ASCendCndo

segmento

en

etn

a

aoo desembolso solicitado por este
1981;

Projetos da mais alta relevância para a efetLva lrnpIe
montação tecnológica e c omplementação do perf i.l de of erta da in
dús tria quÍmica no País , tai.s corno os d,a COPDSUL, CIQUf NE, PPII,
PETROFLEX e PETRoQUÍltfCa TRIUNFO que, d.entre outros, compõem a'

carteira de projetos demandantes, para o pr6ximo exercício.

1.5 - expansão do se tor d.e papêI- '. celuJ.ose , que
cí,onando valores crescentes na pauta.de êxportações
rá, em 1981, recursos no montante de Cr$ 15rO bilhães
BNDE. os principais pro jetos a serem apoiad,os sâo:
GUÂTAPARJT e RIOCELL;

vem propor
s solicitar
d.o Sistema
BRÂSI(RAFT,

1.6 - ampllação do setor cimenteiro qu€ se encontra no limiar
de nova etapá d.e inversão, visando afastar possl.bilid,ades já
dotectadas de Lnsuficiôncia do oferta. Este novo cLc1o exigirá,
de acord,o com estirnatlvas prelirninares, CrS 12, O bLlhões clo Siste

o decorrer do 1981. Os proJetos dos grupos VOTOfL\NTiI1,ma BNDtr, n



BANCO Í{ACIO|\IAL DO DESEI'JVCLVIMET'JTO ECONÔMICO 68.
\

.loi.o s/,NTos e MATÂRÂ'l?.e rcquerorão a maior parcela dcstes rocur

sos. Os financiarnontos concedj.rlos à indrlstria cle cimento vj-[

culam-so tambdrn à diminuição clas ncceesicladcs de óleo cotnbu"t!

vol, lncluindo-se I portanto, I3,o quadro dc subs titulção de f bnte s

energdticas.

. Z - Cons olidaçâo clo parque produtor de bens de capital , atra
vds cle sua especialização ê do desenvolvimento tecnológic o, o

e qtro exigirá Cr$ 11 , ? bilhões d o orçamento do Sis tema EI{Dtr. De

forma ind.ireta, através da F'INÂ} , este setor continuará a rcce
bor ioao o apoio para a comercialização de su.a oferta.

3 r Elevação da produção da inrlústria de bens de con.eunro,

exlgind,o expre s s iva c olaboração do Eanc o , nc d,ec orrer d.e 19Bl .

Os programas d.e repasse concentrarn-ée no estÍruulo à prod,ução de

bens do consuÍuo essenciais e popul.aresre à sua arrnazenagcnr, dig
tribuição e comorcialização. O setor necessitará, entre recur
sos alocados diretamente ê pelos prograÍnas de repasso r d.e Cr$ 12 r 1'

bi thõe s para a expans ão pre tenci icla .

l+ - Complcmentação, atravós d.e f inanc i-amentos , das

dades de recursos para investinrcnto fixo d,as empresas d.e

ção civil , envolviCas nos pro6ran:as dc c ons trução de

habltacionais para a população d.e baixa renda. O setor
trução c iviJ. exigirá d.o S is tema BNDE Cr$ LO, 2 bíIhõe s em

necessi-
c ons trll

unidadc s
de c ons

198-t. .

5 - Expansão d,a prodtrção de fertilizantes e defensivos agrÍ
colas r obJetivando rnanter a oferta em nÍveis compatÍveis aos da
procura .i.re ' se enc ontra pre s s ionada pe 1as e levadas taxas dc cre s
cLmento do produto agrÍcoIa. Os principais projetos, constog
tes tto orçamento do Sis terna BNDtr, d.es te se tor 

- 
que demandará ,

em 19BI , Cr$ 1l+r4 biJ.hões 
- 

são:ARÂFBRTIL, NITROITtrRTIL, C.N.D.Â.
G ULTR FERTIL.

6 - Implementação d.e ura'conjunto de projetos intagrados cle

infra-estrutura rural, destinados tanto à ocupação de novos cspS

ços na fronteira agrÍcola, quanto ao aurncnto da produtlviclatle.

"' tr\'''



rural. Estes proJetos coÍnpreenclom: a raeJ.onalízação do t.l:ans

porte e da zrrma:-enagcmr .peJ-a implantação clc malha viríria e cons

trução do silos; aplicaçõcs cm elctrificação e coÍnuni.cação rr!
ral ; bem como a ad,oção de mod.ernas tócnicas de irrigação.

Os projetos de maior destaque são; RIO FORI'ÍOSO, em Go!
á" ; ZONÂ DÂ I'ÍÁTA r êffi Pernambuc o 1 StrRTõtrS , no Ceará e SÃO JOÂQUIIÍ,

em ôanta Catarina. Aldrn destes pro jetos, a construção de es tra
das vl-cinais em quase todas as unid,ades da trederação e outros
proJetos de menor expressão irnplicarão na mobilização, para o

se tor de infra-es trutura rural , de Cr$ 2O , 3 bilhõe s do orçanlento
do Sis tema BhDtr r êffi 1981.

7 - Âmpliação da oferta de cornbustíveis fósseis, em espg
cLal, a turfa e o carvão mineral, o' que será realizad.o atravrís
do aumento da capacidade proCutiva de novas minas e melhoria no
desempcnho das já existentes. Serão ad.otadas paralolanrente
diversas âções complementares taLs comos apoio à pesquisa e prog

Hapecçao em novas áreas promissoras, conduzindo ao crcscimento das
rcservas nacionais I vlabilizaçâo d.o desenvolvimento de trovos
processos tecnol69icos visand.o o melhor aproveitarnento d.a turfa
e do carvão brasileiro. Para este setor, necessita-se de Cr* 7, C

bilhões, em 1981.

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

I - Implementação, rnediante convênio
florestas energ6ticâsr para a produção
exigirá aplicações de Cr$ 5,Qpitsões

de

do

69.

f irrnado c om o IBDtr,
carvão vego taL , o

Sistema BNDtro

já
de

que

9 - FLnancLamentos para aquisição de equLpamentos pesaCos
(turbtnasr geradores e tranqformadores) de fabricação naclonaln
buscandor por um lador apoiar o remo elétrico do parquo de bens
de capital, rocÉm implantaCo r ê r d.e outro lado, complementar a
parcela do reculrsos nacionais a ser mobilizad.a para oxpansão d.a

caPacidade do geração de enorgia eldtrica. Dsta ação requererá
do Sisterna BNDBr Grn 198f r üÍr total estirnado em cr$ l? "8 bilhões.

1O - Particípação no flnanciamento de projotos
cativos no âmblto cto PR0ÁLCooL, comprometondo cr$

rnai s

13, 9

s ignif í
bilhõe s



{

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 70.

do Orçarnento do SJ-s toma' BNDD do lp8J. .

11 r flemaneJamento dos -qe toros cle Lnfra-ostrutura básica,
conforinclo apolo priorLtário: Ero transporto ferroviário o hLdro
vJ-ário; à construçâo do artnazóns geraLs, trapLches o sLloe; ao
suporte a complexos ind,ustriais e a projotos de escoamento e dlg
tribuição d'e oxcodentos exportáveÍs o insumos básí.coe; promovcn
do o rsdirecionamonto da infra-o strutura e roduzlnd.o a atual dcs 9st

pend'ôncia frente ao supri.monto do pctr6leo importad,o. Dsts sc
tor contard, em 1981, com Cr$ 26 rA bi].hões d.o orçamênto do Sisto
ma BNDtr, apresentand'o como Projetos mais sl-gnJ.fÍcativos a mollo
rLa do oLstema de bltola m6trica da R.F.F.s.Â. e'a ferrovia de
cl\RÁ,JÁs . .

L2

para a.

mentos

- complemontação do apol.o ao eetor prÍmário, com
adrol.ndústrl.a, produtos agropocuárj.os G máquinas
agríco1ae 7 cuJas nêcêssiclad.es do , fgcursos montam

de s taquo
e J.mple

a
Cr$ 15,4 bJ.Ihões, em l9B1 .

13 - cabo , ainda, manter o apor-o suplementar
tos na infra-estrutura urbana, traduzido por uma
desembolsos do Cr$ 14rO bilhães.'

aos ínvestimen
provl-são do

ll+ - Finalmento , deverd se r pre s tada e olaboração
a projetos clos sctorês de cornunicação, infra-estrutura
âlr etc. l estand,o para tanto .previstas apricações de
bf lhõo3 r

f lnanc e l.r.a
lnrlrr.slri
CrS 5,3

Deste detarhamonto sotorial d.as apricações prograrna«las
po 1o SLs tema BNDE para I98f H om função da demancta ident if leada
de rocur'3os 

- 
podc-se concluir que os grandes obJetLvos per,so

gtrldos consLstom emt resstt'ut,rrrar a matrLz enorgóticaI fon:e'l,ar
o dese'nvolvÍrnento rtrral-, reÍnodo.lar a infra-ostrutrrra do trarrsportes e armi'tzenaGcm É valenclc-sí! das margens do capac idcrcle j.rl
talada rro Parque procltttor do eqrri.pamontos 

- 
bem corno proÍnovcr.. Lr

sttbst'ttuLção do lnsrrmos lrnportados e & geração de oxcerle'tes (rx
portíveis.

t

t

a
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para tanto , e stirna-se ser nece ssárlo uma

das apllcações clo Sist,ema BIiDE çlzr orclem c',o 3lilrr cffi

desembolsos prograntados para 19BO (t'er Quadro II ) ,

modosta superação da queda no valor real cl'as aplíca
da nos d.ois úf timos anos: de fato, o incremento real
apenas LO r}rl, equivalente a uma taxa méaia anual do

clo ccrca cte 5iL.

7L.

e xPans í.r o rna I
relaçIo aos

rcpre s cnt anrJ o

çõos veri-fj-ca
serla d o

crcscimento

a

I

ü

t

a

I

,

,
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v Prd-FCrIllis i to para o Curnprirnonto cla I\-rnç a o Desorlvolvi:rnr-
tJ.sta rJo Ili{DIll Compatibj. ]-ir.açãc, cl;rs Políticas I-Dconôrnicas <le

5.1 Ftrneão Permanente do ENDtr: Fonnentar o f)esenvol-vimento

lle onômic o

Institucionalizado _sob a forma de antJ.dado bancária,
o BNDE constitui r Írâ realidadê râ principal agôncia federal de fg
mento à formação de capital f ixo, cabend.o-lhe, d.entro d.o aparclho
governament al , suprir recurs os de l ongo pra:zo ê em c orrcliçõcs ade

quadas de desembolso e custo - aos programas e pro j etos de nraj-ol'

rolevância para o desenvolvimento d.o País.

De fato, desde sua fúndação o BNDD vem apoiando sifi
nificativamente a expansão da estrutura prod.utiva nacional , t"g
do contribuído, nas trôs úftimas décadas, com participação sn tor
no de fOÉ;da formação bruta de capitaL fixo da economia.

Não obstante o fato de assumir a felção de lnstitui-
ção bancária, apresenta o BNDtr características funcionais intoi
ramente distintas das demais entidad,es financeiras, bern como dns
próprias empresas púuricas.

Dm primej-ro lugar, á a partir da fixação da cstrat_ó
gla governamental de desenvolvimento d,e longo prazo que são def!
nidas as áreas em quê se concentrará o esforço catalisador â ser
exercido pelo BNDS, cuja decisão ãe apoio, no presentêrconstitui
condição necessária ao atingimento das metas estabelecj.das para
o médio ê longo prazos. Não obstante as restrições da política g
conômica d.e c.urto prazo r âs d,iretrizes estratógicas d,evem scr pre
servadas e traduzidas em uretas que serão atingidas incl-us ivo coln
a ação de fornento e a aplicação de critdrios de selctividado d.o
BNDE

Não se confun<te, portanto, o BNDE com bancos courr-'rtriaiS
E de«licados ao financiamento das atividad,es correntes de proclu
ção e coJlsumo nem tampouco corn os bancos privados de invcsti-
mento quê operam, basicamente, conl capital de giro _. apcnas coul

t9

o

J

i,l a.

Cur t o e Lonro Pra 7'o s

-
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prazos mais dilatados 
- 

atuando no financiamento de 1on6o prazo

somente como agentes repassadores do recursos do agôncias púUfi-
cas (inclusive BNDtr e f'INÂl*lE).

FeLta essa distinção
natureza diversa dos conceitos d,e

ro e de capltal de investimento'
ticas partlculares do BNDE, como

básica que r rro fundo , decorre da

financiamento de capitaL de gi
cabe assinalâr. oütras carac terÍs
entidade d,o setor púbIj-co.

q

a

.Desse modo, deve-se ressaltar o f ato de srta colabora

ção ser distribuÍda no apoio aos diversos setores e at i-vidades p*o

dutivas energia, agricultura , lnfrâ,-o s trutura , J-ndús tria, c o

mdrclo . e servÍços ern contrap.osição a outras entidades ostatais,
que se concentram no fomento d,e utna única ou pequeno número d.e aQ

Na rnesma linha de argumentação, deve-sê explicl-trJ"
J.mportâncJ-a q.ue assume o Sis tema BNDE como quase exclusiva f oq

te de flnanciamento de longo prazo das inversões d.o setor priva-
do nacional -representardo peça funciamental para manter o equilí
brio na repartição da propricdade dos ativos produtivos da econo

mia, entre os setores nacional privado, estrangeiro e estatal.

á. propósito, releva destacar as funções desenrperrhatias

pela FINAI-ÍEr euê representa a alternatj-va por excelência ao cré-
dLto ext'erno de f,ornecedores de equipamentos importados, contri-
buindo duplamente para o desenvolvimonto nacionalr sêJa através
da. atenuação do desequitÍUrio do balanço de pagamentos, seJa. ga-
rantindo a demand,a nêcessária à consolidação do parque domástico
produtor de bens de capital.

Âssinale-eê, aínda, a existância de sua rede de Qr

gentes, d,isseminada por todo o territdrio llae j-onal r oPcramdo se

gundo as prioridad.es governamentais - traduzidas em 'normas opera

cionais dos programas de repasses do Sistema BIIDD - atendcndo a

dols obJetJ.vos fundamentais: a integração nacional", rnediante a
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atenuação dos desequir.Íbrios eeonôrnicos reglonais 1e o apoio aos
elnpreendimentos de menor porte , disseminaclos espae j-almente guo rconlo se sabe, apresentatn elevaclo cfcito mu-ltiplicad^or <lo empre-
8o r amortecendo as pressões rnigratórias para os já congestiona-
dos grandes centros urbanos.

Outrossim, a aplicação de recursos do .BNDD contribui para ampl'iar a capacid,ad,e proclutiva d,e setores ern que a ;rÍtica governamentaL identifiea a possibilidad.e de surginrento
de escassez de oferta, que possa cornprometer a contj-nuidade clodesenvolvimenüo do paÍs.

Desse modo r âo téri:rino de sua realização, tar-s in_versões repres entarão , ant es d,e tudb , fator prepond erante r:la rgdução estrutural das pressões inflaeionáriâs r recompensando âflr-pramente a economia e a soc ied,ade , através da resultante amplia
ção da ofàrta de bens e se:rriços.

Tratâ-s€ r poÍs, cle urna rnstituição cujas 
. operações

devem ser pres errrad,as d.e med,idas d,itad,as por in jtrções de cará-ter con juntural , Pos to que sua função bás ica d,e sus t entar a f ormação de eapital em setores estratógicos projeta seus efeitos amais longo prazo r med iante o increrrrento da oferta futura clebens e se::vigos.

Faz*se mls ter, porta+to !..Fompatibtrr.zar as porítÂcaa de curto e longo prazoÍr, dLferencLando-sê r rlâ fLxação dosrLmLtes de expansão orçannentária I o tratamento a ser dad,o . aoBNDE' face às demaÍs entidades públicas e instituições do slgtenra FlnanceLro NacLonarr fêspeÍtand.o oa lÍmites grobal,s d,eaplícaçães dostasr Irêcessários ao controle da inflação, no curtopraz o .

@
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5.2 - Papel do BNDE na Âtual Bs tra tdF|aa do I)osonvolv.i.mento

PrlmeLramente, cabo lembrar que r rrê qunJ-ldade de agôn-
fomento, o BNDD tem sido I historl.camento I o órgão respon-

pela implementação de programas prlorltrirlos do Governo Fe

a

O cumprirnento dc aua missão tem impllcado no desloeamen
to do apolo financeiro a diferentes segrnentos da eeonomia, conso
ante o estágio de desenvolvLrnento do aparelho produtivo nacional.

No passado recente - viabillzando o oeforço substituti-
vo de importaçõeg'r o BNDE apoiou decisivarnento a implantação e
consolLdação do setor produtor de bens de capl ta]-r âssim colno do
setor de insumos básicos.

Átuálraente r face à perslstôncia do desequÍ-tíurio no ba-
'lanço de pagamentos e concomitante recrud,escimcnto do processo

infl-acLonário, o Gbverno Federal adotou estratógia do crêscj.men
'to fundamentada na reestruturaçâo da matt5 z onorgética - visando
reduzir as importaçães de petróIeo - e na expansão do setor. agrí
cola r obJetivando assegurar tanto o atendirnento cla demanda inter
na quanto a geração de excedentes exportáveis.

t

Âtendendo a essa diretrI.zt à atuação do SÍstema BNDE
f oi redLrecLonada r Ílo s entido de garantlr a c ons e cução dos reque
rÍnrentoe. necessários à §ruperação dos grandes óurces à continui-
dade do procosso de desenvolvlmonto da socÍedado braslleÍra.

D€ssa formar â ação do sistema BNDE deverá
se na promoção .das segulntes metas prlori.tárias r

PROÁLCOOL,

neral e de
energótícos

c onc entrar-

roestruturação da matrlz energ6tica - através do
do Programa Especlar de Âpoio rntegrado ao carvão Mt-
Pro8ramas de conservação e substltuiçâo de insumos
dorlvados do petróIoo;

l).
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b apoio ao clesenvolvimento ruraL, d.ando ênfase à expap

são da oferta cle lnsumos agrícoIas (fortilizantês r defensivos,
corretivos de so].o, máquinas e implementos .grícolasr etc.). ig
fra-estrutlrra (tran=portes, armazenageml irrigaçãor etc.), de

modo que a agricultura verúra maxLmiz,a;r .o resultaclo lÍquirlo dese

Jado , quer em termos de geração de divisâs r quer'em termos rla

contenção clo proce s so inf1acionário ;

. 
. remodelação d,a infra-estrutura f erroviária ( 

"a.ga e

passagerros ) dando ênfase a integração intermod.aL dos sistemas
de tranrsporte e armazenagem, a firn de adequá-l-os à nova reali-
dade errergdtica;

consolidação do parque iá instalado cle bens de capi-e

ta3.;

s ive,uar",,;:":-::-:;:,§: "il":;":::J:;:::i' il";:.l:T::ffi;
mento das pequenas e mádias empre sas nac ional,s .

ErB sÍntese, o êxito da atual. pol.ítica econ6mica de md-

dí.o e longo prazos encontrâ-sê indissoluvelmente associado à im

plementação d.o progTartra de ínversões a carg:o do Bamco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e suas Subsidiáriaso

33 75J

poderão .;,::Hfl'::"::L:";":ili::":":: :Tffi-:'::'ilJ::
tos, seJa peta subsüituição d,e importações 1 se ja pelo increm€il-
to das exportações , a exemplo d.a mineração , s iderurgia, f ertili
zantêsr cimento, papel e ceLulose ê metalurgia de não-ferroscsi



5.3

BANCO NACIONAL DO DESENVOLV V1ENTO ECONÔMICO 77.

Necessidade de Tra tannento Di feroneJ.aclo na F.ixação clo Orr:a-
mento de Tnvestimentos do Si.stena nN'Dn

os argumentos e fatos alinhados ao longo deste tra-
balho deixam patente a natureza distinta do BNDE, quer em rela-
ção às demais instituições do Sistima Financeiro Nacional 

- 
que

sê dedlcam, fundamentalmente, ao financiamento dç operações coI
rentes de produção e consumo ou de transferôncia de ativos finan
celros; qu.er em relação às empresas do setor produtivo esta-
taI pela forma diversa e rnaior arnplitude da atuação do Siste-
rna BNDE.

conseqüentemente, à esta dLstinção .nas funções e na
f orma de ação correspondern - por exigêncÍa da lógica e, +__. f or-
tl9ri, da própria prátlca - necesgiclades e cond,icionantes igual-
mente dlstintos. É forçoso reconhecer, de imediato, que o BNDtr
não cleve receber da política econômÍca o mesÍno tratamento dadol
por exemplor aos bancos cornercíais e de Ínvestimentor. perfeita-
mente subordináveis aos ditames da política de cródito de curto
prazor a qual vlsa controlarr Prêcipuamente, o nível de ativida-
des correntes das empresas já era operação.

Por outro lador Eresmo no âmbito do setor púbri-co,
torna-se r sem dúvtda, Í.mperioso adotar unr tratamento dif erencia-
do na f ixação dos valores do Orçament o Ce fnves tirnent os do BNDD ,
bem colno das fontes e condições flnancei.ras d.os recursos a sere,'
mobilizad,os.

de_fnvesti.nrentos

[az-88 nêcessário um Orçamento de Investirnentos,
com horizonte plurJ,anual r capaz de assegurar o atendimento da de
manda Por recurs os do BNDtr r rêsul tant e dos programas e ornpre encl j-
rnent os a serom f omentados , que traduzês r fÍeImenüo , as cI j-re tr.i -
G1 maLs do que lsso, viabilizam a política de desenvolvinre*to
traçada pc 1o Governo 'Federal 

..

Tal necessi.dade vô-se reforçada pelo fato do grande

5.3.1 - Da,,ryecPssldade de.§ptfuia.3ça na Pigera.nnaqio plurianual



BAIJCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 78.

parte dos empreendl-mentos íl sercm apoiados terem longo prazo de
maturaÇão, exigindor para integrcrl exccução de seu cronogrÍrÍna físt
co-flnancoirol o suprimento de recursos cm prazbs certos'e prcde
termi.nados. .

Somente tendo segurança quanto ao fluxo plurlanual
de recurs os , pode-sê detinear e fazer ctrnnprir a reorientação do
apoío financeiro em favor das novas prioridades de Governo, Já
que o necessárlo deslocamento de rocursos deve se processar na
marg:emr FêspeLtados os compro:rnissos Já assumidos, qrre perrnitirão
consolidar as metas prioritárias do ciclo de .desenvolvLmento â,rr-
t erl or.

De fato, a flrmeza quanto ao aporte plurlanual de
rêeursos constltuJ. lnnportante fator para garantir a eontinuidade
e cone'tuáo Ce programas e / ou pro j e ü os c ons iderados de máxima pri o-
rj.dade r Qu€ devem ser preservados mesmo no eont ext o de unra polí-
tíca antl-inflacionária como o atualr êrl quê eventualmente se
faz- necessária a reprograrnação d,e investimentos r êrn decorrôncia
da escassez reratÍva de recursos flnanceiros.

Nessa categoria de metas de
namental, que envolvem a participação do
aer destacadas:

rnáxima prl oridade gover
Sistema BNDEr rÍlêrecem

' a) irnplernentação dos programas de energia, a saber I
PROÁLCOOL, Prog:rama fnt egrado de Âpoi o ao Carvão IrÍLneral , progra
ma de Carvão Vegetal , Progra'ma de En'ergia Elétrica e futuros prg
gramas que wenham a, ser definidos pela Comlssão NacLonal de Ener
gíar para fomentar a produção e uso de outras fontes energétlcas.
Jtr?tlfÍca!x,do-se r neste easo, o tratamento especLal por constl.-
tuÍr o equacionamento da questão energótica o cerne da estraté-
gl'a de crescimento de longo prazo;

b) prornoção do desenvolvlrnento rural , contomplando o g
po{o às atividades de produção, i.ndustriallzação e comercl-ali .,,ô.-

bão de produtos agropecuários, bem coÍno às J.nvcrsões destinadas
a expandir a oferta de bens e serviços; lnclusive do ilfrâ-estru
tura, dernandados pelo sotor primário;
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c) & implantação do Programa StderúrgJ.co Nacional , J á que

neste ca8o o BNDE - por determinaçâo do Governo Federal - deve
repasaar 25dp dos rocuraos disponívels para apllcações livres, no
perÍodo de 1981 a 1984 , à" empreeaa do Grupo SIDERBpÁS I â. flm de
concruir o ea tág1o 11Í do referLdo programa ;

d) atendimento das necoesidades fLnancelras decorrenüee
da moratória concedLda, também por ordem do Covãrno FederalI p€-
Io Pra.zo de quatro anos, à Rede Ferroviárta Federal , envolvendo
tanto os comPromtsaos aseumidos dLretaqenüe con o BNDE quanto flr
quelee acerüados mediants a concessão de aval por parte do Banco.

5.3.2 P v].s a e Font S êR C sos ao men deI v t

À domanda Ldenttftcada por recufeos do Slstema BNDD êm
1981 - no montanto de CrS 362 rB bJ.lhões , ref 1etLndo inclusive o
J'mpacto da l-nflação na estrutura de custo de Lmplantação dos di-
veraoa ProJetos em andamento - resultará num Lncremento real das
Bpllcações do SLstema BNDE de apenaa ro r aÉ em reração aos des.r,-
boleos efetLvados em 19791 €eul-valendo a uma taxa mádia anual de
crêacl,mento da ordem de jfi Êo8. (ver euadro rr).

Para fazer facea essa ünaruca, o BNDE deverá exêrccr
de esforço de mobillzação de recursos internos e extornos,
tados na colnposlção de fontes aprosentada nos euadroe rfl
quo refretem uma programação 

":."l:erada adequada.

Quanto às f ontes
guLntee eomentárí. os r

prevlstag de rÊcursos, cabem oa Be-

êo o Ressarcí.menüo do BenefÍcio rerativo ao u.1,. lq 5"/
76, quo aprêsenta o varor carculado de cr$ ],hrg bl-
thões deverá correr à con.ta de nEncargos Financei-
ros da UnLão, Recursos sob Supervisão do }Íinlsttírio
da Fazenda, Âdminlstração Flnanceira da Dívlda rn-
terna, Reaaarcimonto ao BNDE/F.rNÂME - Decreto-lel
1452/76". Deve-se reaoartarqr:e esb rossarclmonto, não
r.mplj.ca na {nJ o ção de novos recurffi no sl e t ema BNDE ,

gran-
ro tra
e IY,
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mas, tão somente, a rcposição de bencffcios quo, por
. força Cos Decretos_teis 1t5 2/76, t6\y/lg e outros

afins, f oram eonccd,.dos aos n:utuários do sistema;
Ressalte-se aincla que, não obstante tenh;r pleitca_
do, de acordo com, a sistemática legal, cr$ Lz bi_
thões destes rec,rsos r somente forain aprovados pero
CMN Cr$ B.T 56 mi ltrões , em 19gO. r

b - os rec*rs os da Dotação orçarnentária I es tÍrnados emcr$ 20.ooo milhõesr-são ir.rportaltes não só est ter-
mos financ eiros - f luxo d,o ca{xa em IgBI c omo ,principalnrente, crn ternros econômicosr.à medida emqus irão as s egllrar à c ontr.nuidade das s eguint e s po_
1í tl cas 3

f

i) aportes de capitarr através das subsidiárias,
em proJetos prioritários do longa rnaturação;

rr) porítica de taxas de juros que, senn serern surr_
sÍdlacras r sGJam compatÍve{s com a atividade d.e
fomen t o do Si s t enra BNDí, i

**i) captação de Recursos Externos em condições vantaJosas para o pa{s, o que só será possível à' medida eÍn que se Ja rec ornpos ta a es trutura pâ_
' 

. " 
trimoniar do Banco, artarnente comprornetida, nos

. '' ; út timos anos , não s ó . pe la red,ução nos aport es

'pações acionártas o;.''sr.stema BNDE em proJetos
, i.. prlorÍtáríos e, aind,a, pola maxLdesvalorização

.. . d" cruzeiro ocorrida em final de LgTg.
,

co os recursos da Reserva Monetária ( orçados eÍn cr$23'ooo mLlhães) rerão do extrema, Lmportânela em1981 , pos to que aprescntam um balxo custo nonrinal,e perrnLtLrão, portanto, o exerc{cio cre um custo n:É
dÍo do captação compatívor com a ativLdade dcscrrvo--!.
vLmentis ta, do Sl.s tema BNDD;

ü
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